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Quem cornWrâ..: eyco/òe o
IMHS .

UDIA MATOSa conhecida estrela do
Teatro, Rádio 0 da TV, afirma: "Ex-
perlmentãndo c comparando, escolhi o
Suave Sabonete Eucaiol jxirn a tlclicnda
f)i'lc úf mais filhos. Eucaiol é também
o meu sabonete". Sc você experimentar
e comparar, também escolherá Eucaiol.

Bom para lóda n família! 0 Sabonete
Eucaiol é embelezador, porque penetra
nos poros © retira as Impurezas da cútis.
Suas halsámieas essências de eucalipto
protegem B pele das crianças ê tam-
bém muilò econômico: produz mais.
espuma e tem maior consistência !

rm/nofi %
XXX'

Os dois se completam! Após o banho,
é a hora de se usar o finíssimo Talco
Eucaiol! As crianças ficam contentes...
e a mamãe também, porque sabe que
o Talco Eucaiol protege seus filhos
contra assaduras, brotoejas e irritações
da pele! E é suavemente perfumado!

j/for/)$;
"Para mim e

para meus filhas
ê muito superior
o balsa mi co
Sabonete
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Sabonete
Fa/co

Creme Deofo/
fUCALOl

Ff\^i
• OD _/o)

Mãe carinhosa e artista da TV! Lídia Matos tem-se des-
tacado em peças teatrais e na Televisão, onde é respon-
sável pelo sucesso de grandes programas. Mas é também
mãe extremosa de quatro crianças, que são a alegria do
seu lar. Por isso, ela teve o cuidado de escolher o melhor
sabonete para seus filhos — o sabonete que ela usa: o
balsâmico Sabonete Eucaiol!

P K O D U T O S 0 A V I- R F U M A R 1 A M Y R T A S . A RIO DE JANEIRO
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PORQUE JULIE
ELEITA RAINHA
¦ aouve ameaças de confusão entre as fans de Ademil-
H de Fonseca o Julie Joy, na apuração final. Alias,
o concurso só começou a despertar interesse maior
ouando Julie Joy fêz sua inscrição e com isso veio a
Prorrogação. Surgiram protestos, a imprensa se mani-
íestou, mas o fato é que Manoel Barcelos tinha razão
O concurso não poderia passar tão desapercebido. E
loiro após, então, o público passou a interessar-se mate.
Vs candidaturas dc Julie Joy, de Ademilde, de Zilá
Fonseca, juntamente com a de Vanda Sandra (concor-
rente incansável desde o início), movimentaram os
fans De começo Julie Joy não queria candidatar-se.
Tinha-se até a impressão de que nesse caso Ademilde
Fonseca venceria. Mas, assediada, surgindo como
-candidata do Flamengo", Julie Joy animou-se. A ver-
dade é que a sua candidatura "salvou" o concurso,
vamos assim dizer. Os seus 300 mil votos deram renda
melhor para a ABR. E em linhas gerais podemos dizer
que se Julie Joy venceu foi porque ela própria (mais
que ninguém) entregou-se de coração ao concurso.
Vendeu muitos votos, cantou em muitos "shows" para
angariá-los, tevo apoio de alguns bons (e poderosos)
amigos... e, enfim, entrou para ganhar. Foi eleita
porque desde o dia em que se inscreveu cismou de nao
perder... e não perdeu mesmo. Nas páginas 6 e 7^ ato-
da contamos outros detalhes do concurso e da vitoria
da cantora da Nacional.
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FOI JUSTA A
DE FRANCISCO CARLOS
COMO REI

s 17 horas do dia da apura-
ção, final do concurso do Rei

do Rádio, Francisco Carlos vi-
nha à nossa redação para uma
palestra amiga. Visita anteci-
pada do Rei? É possível...
Quando lhe perguntamos se
venceria, êle teve dúvidas. Na
sede da ABR a última conta-
gem já começara e Francisco
Carlos conversava conosco, em
companhia de José Messias seu
amigo inseparável de agora.
Pouco depois êle seguia para a
ABR, de paletó na mão, defen-

DO
dendo-se do calor. E foi êle
próprio quem nessa mesma noi-
te nos telefonou para confir-
mar: —. "Venci, graças a Deus".
E sua voz denotava a alegria
natural. O resultado, a nosso
ver, foi justo, A coroa está em
boas mãos. O novo Rei atra-
vessa uma fase áurea. Se fize-
mos a pergunta, no título, é
para que, com as cartas que
forçosamente nos vão chegar,
tenhamos um termômetro do
resultado do concurso. No meio
do rádio a eleição de Francisco
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ELEIÇÃO

RADIO?
Carlos foi bem recebida. E nas
páginas 6 e 7 os leitores encon-
trarão outros dados. Duas úni-
cas ameaças o cantor da Nacio-
nal sofreu: Rinaldo Calheiros
(um novo de valor) e Pato Prê-
to (veterano) que desde o ini-
cio muito contribuiu para o su-
cesso do concurso. Pensemos
bem: entre os três, foi justa a
vitória do Chico Carlos? Cremos
que nem precisam as fans nos
escreverem...
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Diante desses flagrantes fotográficos, quem pode ainda dizer que César e Marlene não se estimam?
O José Messias promoveu o esclarecimento que modificou as opiniões de Marlenistas e Emilinistas.
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Terminado o programa, César levou Marlene, em seu carro, enquanto^ ««"• '"^^l-ri
vam a «pacificação" — de uma "briga" criada somente pela imaginação e a**J™*M?°fei^s
próprios fans. Nunca de parte de César e Marlene. O equívoco esta assim inteiramente desfeito.

i

*± história é* antiga, vem de muito longe, daquele
tempo em que Marlene foi eleita "Rainha do Rádio .
Aconteceu que o impulsionador da candidatura de
Marlene foi o Manoel Barcelos, cabendo ao César de
Alencar movimentar a votação em torno de Emilinha
Borba. Venceu, todos sabem, Marlene. E isso cnou
a lenda que perdurou por tanto tempo: que Marlene
e César não se viam com bons olhos. Por causa do
concurso e do ardor que as partes, tanto demons-
traram, ficou a impressão de inimizade entre eles.
Fans de Marlene consideravam o César um "personna
non grata" o mesmo acontecendo com os de Enimnna,
que acreditavam a Marlene uma ferrenha "inimiga
do César. Ora, a exemplo do futebol (quando as duas
grandes "torcidas", do Vasco e do Flamengo, encon-
tram, a cada momento, um novo motivo de rivalidade)
Hcou a idéia. Ainda mais porque Marlene era a estre-
Ia do programa do Barcelos, enquanto Emilinha pon-
tificava na audição do César. Nem a Marlene atuava
no Programa César de Alencar nem Emilinha fazia
o mesmo, no Programa do Manoel Barcelos.

Já vêem, motivos de sobra possuiam as fans para
acreditar nessa inimizade que se fazia apenas fruto
das circunstâncias, jamais dos sentimentos daqueles
artistas. Am ssi .,

Coube ao José Messias, então, mostrar que a im-
pressão das fans calcava-se apenas num equícovo.
Empenhou-se aquele animador em desfazer aquele
pensamento das fans, levando ao seu programa,
na Rádio Metropolitana, exatamente César e Marlene.
Eles ali estiveram, cordialmente, desfazendo o equívo-
co em que tantos insistiam. E como, em verdade, sao
excelentes amigos, palestraram ao microfone e longe
dele, numa "pacificação" (vamos dizer assim, para
satisfazer às fâns mais renitentes) que a REVISTA
DO RADIO documentou fotogràficamente, oferecendo-
lhes os flagrantes que aí estão, eloqüentes no carinho
com que se tratam César e Marlene, os que nunca^fo-
ram inimigos, que são excelentes colegas e preten-
dem, de .coração, o sucesso mútuo.

— 5 —

¦ vifMl

yííJMp



HswpSwfllW**»*»^ '" -

ÊÈÈp

c
" 

•¦¦¦

-JTâflí *t 1 i

fl ^^flf-^H' _ -"^^fl ^Kl- ¦ ¦'^¦-itMé''' *t^^Jvw!>^flssl B

¦»¦<'•¦¦ st* . aK ¦ flfl I™^^ '^flflflflflp*1- rafoV *.^>*!%-ll«rfl*B*fl>Mla V*B*a*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*fl*flE' ¦ ^^w - .. ffla M >^^H^^ ,r H^H ^kmm^r vjf .. , . ^Bflfe^BttEj.'f a*4fl*v * '^IXn ^Bk
¦B^ ¦ ' ' .¦ H flW^ flflr ^aV 'Vi.*"*¦¦ ÉBB**a3itigQ*^^* *t9c ^t

¦flkk~'p • >"?;ivir flflflaaw í* -vi flflé" V fls? Tfla
BBflflsÁ .flfl 

''¦¦*¦ '''^Hpfl*i ' ' SflflflflflV Swjgfc. .*(J^$- <TÊJm\W

*flMaWj.. \ :'x^Ha\ BV*^'1' ^Sk I^BbJ
IhW v * •x">""S^St\" ¦ B tbW. ¦BpBa

ít. 
'"*;;*>^.. 

..jBa #: -4 JLt. IflrSiífi^' ^*í «Éfcf lÍJ" **»• ^sflBHflfl Bbt ^Hi^HBvX':_^flr*w' «BflflflflaflBHJMMJg^l" V&táÁh^^Hf r* * tn-'- H^iflifll ¦*« jk 4B.- IKxf *w flflflflflflflH HV : "¦? ^HBCVBssflpP*-' SHbHHHbIflfla-í - 2mb*bSu^1 íf t" <nfc**p*B V -JI ítf f afl fllr ^BbiS""""*^! flflfl
HV»^^^ '''^1 Hflxi tb^jCsEI :%Tm'"' t*\ '^bB flflr ^^Bflflflík?lflflk flHflflflfl

flliM^iifli '^^^BjfljCii :^6íflk ¦ flcj.. fei iíÀmmm.. ' yü^''' M. ^^^^H* »'ísBbH Bflfltsk RaHi hh .- '*Bs'"f pflTflMT ¦T&M BaiV. ap «JH HBflBflBflH-i^ í'.tíflísfl Bn. 'Bf ¦ ^^^m SflVar íaW 7*VhV -jBbH Basaa.  ^^flBfll HH HflBflBflBfll
rBa1aKa3$^fl BBHbv .''ast *¦¦ IíMiBBj^ -"mW-" |faj| |kw ^_^*flafl BBHHi flflflBflH¦Hrail BWiiHíi vSíH^flflflflflr /Bb-.' Hfltflfl flflflfl*ssst*-*ai ^.^aH fl*.'¦ BH¦fl Hfl *^flfc fla? flflflr aflWfl" íflR flrfl >_^^^^^^^^^b^^ H; '!****¦ ******

flfll flBvSflF' V-àD^fiT yflfl flflfl! ¦¦¦'''' flflflflflflflflfl

flfll BflBí^aa^^BS " ST Se 
"^BT 

flSSS^fl ^Bsr flflflflflflflflH
¦fl^Pwflni^í uC. ^H' TBflfl ''^flfl flfl'* B^flBflBflflí

¦Bal BB^Bbb^^^BB R.-.vrtl flahrsk 'S—¦¦ . ^^- '^^^fl^^fl pflBflt flflflBflflaB
r ^l ¦**'_i«j a. ^^^B fl

**¦

:5 **3Ê;- /'

V

y i-xM yy

Logo depois de conhecidos os resultados, Ademil-
de Fonseca foi abraçar o novo Rei. Ela foi eleita
segunda princesa: Ao fundo, Manoel Barcelos.

O Rei e a Rainha cumprimentam a pri-meira princesa e o primeiro príncipe. Zilá
Fonseca e Rinaldo Calheiros, festivamente.

m Antes da apuração final, reunidos os candidatos
ao título. Francisco Carlos, Pereira da Silva, Pato
Preto e Rinaldo Calheiros. A expectativa era geral.

As novas majestades do rádio, minutos
após conhecidos os resultados, palestramna ABR. fazendo o gesto de vitória.
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O novo Rei recebe, simbolicamente, a coroa
do seu antecessor, Ivon Cúri. A coroaçao
oficial será, mesmo, no próximo dia 23.

Julie Joy, a nova Rainha, e Francisco Carlos o
novo Rei do Rádio, num abraço após o triun-
fo. files formam um belo casal de soberanos.

FRANCISCO CARLOS E JULIE JOY - OS NOVOS

T* • *
*J iante da expectativa dos candidatos — e de um

grande número de fans, realizou-se, sexta-feira pas-
sada, na ABR, a apuração final do concurso para a
eleição do Rei e da Rainha do Rádio. Ás últimas ho-
ras da noite é que se conheceu os resultados que apon-
taram FranciscoJJarlos e Julie Joy como vitoriosos e
sucessores de Ivon Cúri e Dóris Monteiro. Quase 200
mil votos separaram o vencedor do segundo colocado, o
cantor Rinaldo Calheiros, das emissoras associadas. E

aproximadamente de 160 mil foi a diferença da vota-
cao da rainha, Julie, da primeira-princesa, a cantora
Zilá Fonseca, também das associadas. A coroaçao dos
novos soberanos ocorrerá no dia 23 de novefnbro, em
esvetáculo a realizar-se na sede (nova) do Clube de
Regatas do Flamengo. Por seu turno, a entrega dos
prêmios aos vitoriosos artistas da Rodio Nacional terá
luoar no dia 16 vindouro, em espetáculo no teatro Joap
Caetano. Damos, abaixo, as votações dos que partia-
param do concurso.

REI DO RADIO

FRANCISCO CARLOS 363.770
Rinaldo Calheiros 177.900
Pato Preto O6-330
Gaúcho Alegre 36.005
Nelson Medeiros 32.755
Pereira da Silva 30.665
Waldemar Garcia 8-460
Mário Bernardo 6.585
Léo Vaz 3.315

RAINHA DO RADIO

JULIE JOY 
Zilá Fonseca 
Ademilde Fonseca
Vanda Sandra ..
Iara Lex 
Araci Costa 
Carmelita Pereda
Miriam de Souza
Célia Mara 

319.430
159.580
100.445
95.980
46.850
40.405
26.920
8.735
6.155
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XX-i .

Texto da WALDEMIR PAIVA
— Fotoa da HÉLIO BRITO

Como aconteceu com Myriam Ste-
venson e Marta Rocha, os br asilei-
ros tiveram oportunidade de fazer
o confronto a olho vivo, entre Gla-
dys Zender e Terezinha Morango.
Se da primeira vez todas as opi-
niões foram favoráveis à moça da
Bahia, agora, ao que parece, uma
maioria se decidiu pela peruana.Com sua beleza morena, bem fiel
aos seus ancestrais indígenas, a"Miss Universo 1957* desde o de-
sembarque no Galeão conquistou as
simpatias gerais. Moça educada,
pertencente a uma familia rica, de-
monstrou outros atributos que, além
da beleza, influem no julgamento
de Long Beach. Relutou muito em
aparecer de maio (o papai não
gosta, o papai não quer). Todavia,

- 8 —

apesar do programa intenso cumpri-do no Rio, deu o seu passeio deesqui aquático, lá pela Guanabara.
Gladys Zender tornou-se a grandeestrela das noites cariocas. Apare-ceram os conhecidos "satéütes",

mais artificiais do que o russo.Porém, ela, fugiu sempre da possi-biüdade de qualquer romance. E a
grande revelação foi declarar:— Sou uma poetisa! Gostaria quefalassem menos da minha beleza emais dos meus versos.

ftste repórter, levado por umacoincidência da vida jornalística, emmenos de um mês entrevistou três€,Misses Universo": Christiane Mar-teil (1953), Myriam Stevenson(1954) e Gladys Zender (1957).Delas, a maior surpresa não foi en-contrar uma_jpoetisa-e, sim, saber
que a lira da moça peruana é tris-te. Inexplicavelmente triste.

Quisemos saber se ela havia rece-
bido manifestações de artistas:Fui obrigada a cumprir um
programa rigoroso (respondeu).
Estive em emissoras de televisão do
Rio e São Paulo, recebendo o ca-
rinho de muitos artistas que lá se
encontravam. Nio faltaram convites
que, infelizmente, nio pude aceitar.
Levarei comigo alguns discos. Irei
ouví-los e compará-los aos de Lucho
Gatica.

A grande atração da viagem de
Gladys Zender foi mesmo o Rio de
Janeiro. Com entusiasmo continuou:Vocês costumam chamá-la de
Cidade Maravilhosa. Desde criança,
lá detrás dos Andes, ouço falar da
sua maravilhosa paisagem. Quandovi a baía de Guanabara quase faço
um poema.-~Que achou do samba cantado
e tocado na sua origem?
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Gladys e sua boa amiga Te-
rezinha Morango, que perdeu,
para ela, no grande concurso.
A amizade, porém, ficou, ir AO
LADO: Miss Universo, ao lado
de Jacinto de Tormese um play-boy. Nada de romances. Ela
não encontrou ainda o seu amor.

X
¦

Realmente, bem diferente do
que eu conhecia. Ê gostoso, é bam-boleante, mexe com a gente. Ago-ra mais do que nunca, tenho von-tade de conhecer o carnaval carioca.Por que recusou o contratopara trabalhar em Hollywood?Primeiro tive a oposição dosraeus pais. Depois, a luta pelo es-t relato em Hollywood exige sacrifí-cio e abnegação. Entre a arte derepresentar e a literatura semprepreferi os meus versos.
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Angela Maria está felii com a oportunidade de representar também na televisão. A "Sapoti", aliás,será a grande estréia de um filme nacional, colorido e em cinemascope! E fará sucesso, na certa.
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Texto da MAX GOLO
Fotos da HÉLIO BRITO

O segredo de minha vitória foia persistência (declara Angela Ma-ria ao repórter que a entrevistouem sua estréia na TV-Rio). Tenhovisto muita mocinha com possibi-lidades e que ante o primeiro obs-táculo desistA gem coragem paralutar. O rádio tem perdido muitacantora nova, porque elas desani-mam frente ao primeiro embate.E que tal se você contassecomo foi© inicio de sua carreira,
para servir de incentivo aos novos?Minha luta náo foi nada fácil.Eu não era ninguém e também nioconhecia ninguém no rádio. Assimnão tinha chance de aparecer. Re-solvi então participar de progra-mas de calouros para ver se apare-cia, se alguém me notava. Nadaadiantou. Atuei em várias emisso-ras como caloura, ganhei vários pre-mios, mas ninguém se apercebia

de minha presença no rádio. Issodurou mais de um ano e já estava
a ponto de desanimar quando meaconselharam a trabalhar em boa-
tes, pois lá aparecia o pessoal derádio, com mais calma e vagar paraver os artistas. Jayme Moreira eErasmo Silva me viram cantando eme trouxeram pára o rádio. Depois
tive outro obstáculo pela frente,
que foi o repertório ,

ESTRELA
Quais foram as pessoas queauxiliaram você, Angela?Além dos que já citei, oscompositores Paulo Marques eOthon Russo. Do primeiro gravei"Não tenho você' e do segundo"Encantamento", "Sabes mentir","Só vives pra lua", "Eterno amar-

gor", etc. Gilberto Martins foi meu
grande amigo na Rádio MayrinkVeiga, amigo e incentivador. CiroMonteiro me levou para a Victor.Vitorio Lattari orientou minha car-reira na Victor e depois na Copa-cabana e seu irmão Amadeu Latta-ri, o famoso Capitão Fúria, temcontinuado seu trabalho. A todosestes devo a minha vitória.Vencer é difícil, mas mantero sucesso ainda é mais difícil. Qualé o segredo de seu sucesso, Angela?Os amigos que encontrei nomeio artístico, que têm orientadominha carreira. Como agora o dr.Armênio Mesquita, que cuida dosmeus contratos e compromissos. Ocarinho de meus fans também é fa-tor importante. A felicidade naescolha das músicas que tenho gra-vado. O meu comportamento cor-reto dentro de minha carreira bemcomo em minha vida particular. Ocuidado com a minha saúde. Nãouso nada para a garganta, mas se

fico rouca descanso três dias. Se
sinto a aproximação de um resfria-
do, procuro logo medicamentos.Uma artista tem que estar semprena melhor forma. Por isto nio fu-
mo muito. Não tomo bebidas ai-
coólicas, só água mineral. Não dur-
mo tarde e não apanho , sereno.Dou a cada atuação o melhor de
meu esforço e todo o meu carinho.Este é o segredo do meu sucesso.Como é que você escolhe suas
músicas? Tem temas preferidos?Os compositores mandam paramim as músicas em acetato e eu
as escuto em casa com toda a aten-
çao. Às vezes, um compositor des-conhecido pode ter nas mãos um
grande sucesso. Se gosto da músi-ca, mando fazer o arranjo e gravo.Se não gosto, devolvo o acetato.Você tem alguma novidade
para os nossos leitores?Tenho sim. No dia 2 sigo paraBuenos Aires, para uma temporadana Rádio e TV-Belgrano, de 25 dias.Depois, em Janeiro, irei á Puntadei Este, para o Festival de Cine-ma, atuar em rádio e boate. E porfalar em cinema, devo iniciar bre-vemente um filme em que serei aestrela. Será colorido e em Cihe-mascope, e terei por galã o MiroCerni

10
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Pela primeira vez, Angela revela detalhes inéditos de sua «»nta. Itt mmm «mp^V»»
ajudaram a vencer. Como venceu, porque venceu tudo e contado nesta ref^»*^A * ^sn 
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abaixo, Angela, com o Pernambuco de Oliveira, ensaiando para uma de suas apresentações na TV.
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Texto do MAX GOLO
Fotos do nosso arquivo

A idéia surgiu em uma conversa na
Rádio Nacional e da qual participa-
ram vários artistas. Fala-se dos
apuros para tratar da carreira e ao
mesmo tempo do lar. Da conversa
também participava Emilinha, que
nos disse, na ocasião, o seguinte:

Quando eu deixar o rádio íi-
carei dedicada inteiramente ao
meu lar, tratando de meu marido
e educando meu filho. Terei tempo
para ouvir rádio, o que agora não
acontece. Passo a maior parte de
meu tempo viajando de um extremo
ao outro do Brasil.

Outro dia, encontramos Emllinha
dando uma entrevista no progra-
ma Jonas Garret, na PRE-8. Quando
esta terminou aproximamo-nos da
cantora para restabelecer a conver-
sa interrompida.Até quando você pensa cantar,
Emilinha?Não se pode precisar a data
e o ano em que o artista pretende
parar de cantar. Isto não depende
de si, mas de uma série de
circunstâncias. Toda a vez em quese fala que vou abadonar o rádio,
por isso ou aquilo, a reação de mi-

nhas íans e indescritível. Recebo
cartas, telegramas, telefonemas,
abaixo assinados, etc. A minha cor-
respondência na Nacional fica au-
mentada com cartas de mais de 100
assinaturas, todas pedindo para eu
desistir da idéia.

Por isto é bom mesmo esclarecer
que não pretendo abandonar o rádio,
agora. Enquanto os fans me qui-
zerem, continuarei cantando, gra-
vando e viajando. Mas, chegará o
dia em que eu deixarei tudo isto
para me dedicar inteiramente ao
lar. Só que este dia não está mar-
cado, será daqui a muitos anos.

Quais as recordações que terá,
então, de sua carreira artística?
Terá saudades?

Sempre que tiro minhas férias,
sinto muitas saudades da Rádio e
de meus fans. Todo o hábito, quan-
do agradável, ao terminar, deixa
saudades. Terei as melhores recor-
dações possíveis de meus colegas
de rádio e gravações. De minhas
viagens, que, ás vezes, são cansati-
vas,mas que mais tarde deixarão
bastante saudades. Em minhas via-
gens, fiz praticamente um estudo
da Geografia do Brasil, ao vivo.

Quais são os seus planos
mais imediatos?

Estou pensando na próxima
chegada do verão e com êle minhag
férias para um descanso recupera-
dor. No ano que vem, Artur Em..
lio vai aprender a ler e a escrever
Por enquanto, em casa, ele tem uma
espécie de Jardim de Infância, poisbrinca com todos os seus amigos
Em meu lar, eu vivo para meu íi-
lho e meu marido. Esta é minha
alegria maior.

Que é que você costuma fazer
como distração?

—-Não tenho tempo para diver-
são. A vida de uma artista popular
não lhe pertence; o público é quemanda nela. Minha vida é cantar,
gravar, viajar, e, nos intervalos, ir
para a cama descansar. Não tenho
tempo para boates, teatro e muito
pouco vou ao cinema. Nem me
lembro se este ano Já fui ao cine-
ma. Adoro futebol, principalmente
quando joga o Botafogo, mas, cadê"
tempo? Às vezes vejo o futebol
pela TV, mas geralmente em
fragmentos. Quando eu deixar de
cantar, vou fazer tudo isto: ir ao
teatro, boates, cinemas e futebol.
Passarei meus fins de semana em
Petropolis, descansando. E terei
muito tempo para ouvir rádio e ver
televisão.
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Emilinha, com dois bons amigos do rádio — Paulo Graclndo e Manoel Barcelos. Quando a Miloca
deixar o rádio sentirá saudades dos fans, dos colegas, dos programas. Ela, mesmo, é quem o diz.
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1 - O esposo da cantora May-
ia Matarazso (eles sé ei-

tão desquitando), entrou com
uma outra ação em juizo para
que a cantora não use mais o
sobrenome Matarazzo. (Êle
acha que ela está tirando par-
tido desse famoso nome...).

2 
— Bené Nunes atracou-se

com um chofer de praça
em Copacabana, por causa de
preço de corrida E o resultado
é que o nosso bom pianista foi
acertado na altura dos rins...
um pouco abaixo... e ficou sem
poder sentar direito alguns
dias...

3 
— Mais um nenem para a

Marta Rocha! São dois
varões agora. E ela que tanto
queria uma menina...

4 
— A cegonha mandou di-

zer à Neli Martins que
deverá chegar lá pelo mês de
dezembro...
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5 
— Será verdade o que me

contaram? Disseram para
a Cardinha de vocês que a res-
cisão de contrato de um famo-
so cantor com o seu famoso
empresário é de 2 milhões de
cruzeiros... E que por isso o
bom rapaz continua preso...Será? Vou apurar e depois
conto.

Z — Nossa! Como tinha ra-" dialista na reunião quePlínio Salgado promoveu no
Teatro João Caetano! Que há
comunistas no rádio (e muitos)
eu sabia... Mas integralistas,
pensei que não houvesse tantos!

"7 — Precisam fazer descer' uma pomba da paz para
pousar entre Paulo Graeindo r
César de Alencar...

8 
— Por falar em animadores.

Já repararam como te-
mos agora novos e bons anima-
dores de estúdios? Contem nos
dedos: Fausto, Messias, Eucli-
des Duarte, William Duba, Sil-
vio Mendonça, Garret, etc.

— Estou seguramente infor-
mada de que o esposo de

Carmem Miranda mantém ape-
nas relações de educação com
Aurora e a familia. Continuam
surgindo os "impasses" por
causa da fortuna da querida
Carmem.

- 14 s-

|A- Meu querido Fausto
¦y Guimarães vai entrar

numa "bolada". Vai receber
nada menos de 50 mil cruzei-
ros, na qualidade de um dos
autores daquela melodia "So-
nhando Contigo". Já vi tudo: o
Fausto nasceu em dia de lua-
cheia...

11 — Linda Batista comple-
¦ tamente apaixonada. Até

nos programas da Lindóia, no
palco, êle está presente. O mô-
ço é alto, moreno e simpático...

10 — A trepidante Mara Sil-^ va diz pra todo mundo
que tem um segredo. Mas, Jácontou a história para uma
porção de gente. Assim, queri-
da, não há segredo que agüen-
Wí...

10 — Descobri que a Zezé¦** Gonzaga, além de
grande cantora, é também óti-
ma costureira. E já fêz muitos
vestidos para as colegas, alguns
até de graça.

¦.... 

*

*"1 Â •— Bidu Reis fêz as pazesí? com o seu antigo amor.
Não acreditei, fui averiguar e vi
que é verdade, mesmo.

TC — A belezoca da Bárbara'*' Martins está ficando
um bocado gordinha. Também,
vocês precisam ver como é quea lindeza come! Dá gosto ver,
lá no restaurante da Nacional.
Enquanto isso, o seu amor con-

tinua magrinho, magrinho,
como sempre.

»

1Z - Engraçado. Quando a¦O gente tira férias, des-
cansa e até engorda. Com a
Olivinha Carvalho aconteceu
o contrário. Emagreceu.

17 — Aquele cantor argenti-
¦ ' no, o Norberto Mazza, é

mesmo um boa-pinta. Mas,
como faz careta quando canta,
nossa!

IO- Descobri que o pentea-¦° do da Maysa Mataraz-
zo é proposital. Isto é, ela anda
sempre com os cabelos em de-
salinho, até quando canta na
televisão, só pra fazer "onda"...

1Q — Por falar nisso, alguém¦' precisa dizer à nossa
Angela Maria que o seu último
penteado está ruinzinho. Não
gostei — e sei de multa gente
que é da mesma opinião...

OA — Agora posso informar a
~* vocês que o João Diap
já marcou até a data do seu ca-
samento. A felizarda é uma lin-
da morena, cunhada do David
Nasser.

O] — Vocês precisam ver o
*•* espetáculo dos óculos
que o Ivon Cúri trouxe da
Argentina: verdinhos, com aros
dourados. Uma beleza!

22 
""" ° César dc A,cncar (Flamengo "doente") ficou feliz por-*-*- que a Nora Nei, no seu programa, estava toda vestida de

preto e vermelho. A Nora, porém, desfez o equívoco: disse ao Cé-sar que o preto da sua vestimenta era azul-marinho. Ainda porquea Nora é vascaina...

03 — Em compensação, a Emilinha, no mesmo programa, estava**?-. vestida de preto e vermelho, certinho. Mas, o César nemse animou a perguntar à Miloca se ela era Flamengo. Todo mundosabe que a Miloca ó botafoguense...

24 
— Confidencial para vocês: o Milton Carvalho (ex-love da

rr? Angela) foi para Brasília. Está morando lá.
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Marta Rocha esteve, há
meses, no Brasil, acompa-
nhada do esposo ev de seu
filhinho, Alvará Piano Pi-
lho Foram à Bahia, rever os
parentes da ex-Mte Brasil
(1954) e segunda beleza da
mundo. Àquela época, Marta
Rocha informou, emocionada,
aue a cegonha lhe mandara um
outro aviso — e quetudo fazia
indicar a vinda, então, defuma
menina. Que se chamaria Isa-
bela Voltou a família Piano
para a sua bela residência na
Argentina, ainda porque a ce-
gonha deveria chegar pelos fins
de setembro. E chegou. Quase
no mesmo dia em que Álvaro
Piano Filho completava, em
meio a uma bonita festa prepa-
rada pelos seus papais, a sua
primeira primavera. Álvaro
nasceu a 23 de setembro — e
seu irmão, Carlos Alberto, um
ano depois, veio ao mundo no
dia 24 do mesmo mês.

Pesando aproximadamente 3
quilos e 500 gramas, Carlos Al-
berto é um garoto bonito, com
os olhos cintilantes iguais aos
da mamãe. Já foi batizado, sendo
registrado, inclusive, em nosso
consulado na Argcíntina.
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Bibi Ferreira, numa foto com o seu
pai, Procópio, e sua filhinha. A estrê-
Ia desmente ter pensado em suicídio.

Correu pelos jornais do Rio que Bibi Ferreira l\
teria tentado o .suicídio em Portugal, onde á

se encontra. As notícias diziam que a filha de II
Procópio ingerira uma grande quantidade de pílu- %
Ias analgésicas e que, socorrida a tempo, fora &
salva. Imediatamente sua mãe, que reside no ff
Rio, partiu para Lisboa. Enquanto isso iam che- it
gando outros telegramas depois, informando que f|
Bibi apenas sofrerá um acidente e por isso fora it
atendida num hospital. Diante do que ocorria g
REVISTA DO RÁDIO entrou em contato ime- #
diato com o seu correspondente em Lisboa. De ||là as informações que nos chegam são estas: $

Bibi Ferreira fora ao cabeleireiro logo após ||o almoço, No salão, enquanto penteava os cabe- %
los, começou a passar mal, com princípio de con- »
gestão. Foi socorrida às pressas. Depois melho- g
rou e já nesse mesmo dia voltava a trabalhar no g
palco do Teatro Variedades. E falando ao nosso B
correspondente Bibi o autorizou a informar: it

— ti tudo mentira! Nem sei como inventaram ||
isso. Nunca pensei em suicídio! Nem penso em it
morrer e quero viver muito! j|
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Fausto Guimarães, em seu programa na Rede Difusora Nacional (tendo o Caubi como intérprete)entrevista o conjunto vocal que desfruta do maior cartas no mundo inteiro: "The Platers".

m.-y-i
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Fausto Guimarães dedicou-se comentusiasmo ao seu programa irra-diado pela Mauá, diariamente, de2a. à 6a. feira, das 10 ao melo dia,e conseguiu torná-lo aos poucoscampeão do horário.
— A aceitação do meu programa

pelo público (explica Fausto) devo-se ao fato de que eu não procuroenganá-lo. Dou o que êle quer. Meu
programa é despretensioso: apenas
discos e entrevistas ao vivo, com
os artistas que gravam. Lancei, po-rém, o sistema de dar dois discos
por intervalo. Anuncio uma gra-vação conhecida e solicitada, mas
antes anuncio e apresento um nú-
mero novo. Assim tenho conseguido
popularizar artistas e melodias.
Destas posso citar: "Prece de amor","Sonhando Contigo" e "Falam meus
olhos". Entre os artistas posso apon-
tar: Luís Cláudio, Elen de Lima,
Tito Madi, Anísio Silva e Agostinho
dos Santos.

E você tem também um pro-
grama em outra emissora, não é?

Sim, é verdade. Convidado por
Carlos Pallut ingressei na Rede Di-

fusora Nacional e lá já estou fazen-
do dois programas. Um diário, de2a. a 6a. feira, das 16 ás 18 horas,
bem moderno, diferente dos demais,
procurando fazer com que o públi-co participe da programação. O ou-vinte pede a musica e seu pedidoé irradiado na hora em que o faz.A programação é feito na hora, aocontrário do programa da Mauáonde a programação é feita comantecedência. Ê também na base dediscos com entrevistas. O segundo
programa que faço na Difusora éirradiado aos domingos, das 9 às 12horas, e denomina-se "A GrandeParada da Popularidade", apresen-tando um balanço dos sucessos dasemana.

Há público sempre presenteaos seus programas?Não tenho programas de audi-tório, mas o da Rádio Mauá estásempre lotado pelo público quequer ver os seus astros de perto.Na Rede Difusora Nacional nem háauditório, mas o público mesmoassim vai ao estúdio da emissora.Como é que você prefere fazerseus programas?

Gosto da maneira como os ve-
nho apresentando, com entrevistas
e com público presente. Agora te-
nho uma novidade: em dezembro
espero fazer, numa das maipres
emissoras do Brasil, um programade auditório de 3 horas de dura-
ção, uma vez por semana.E como vai de anunciantes?Muito bem. Os anunciantes do
meu programa são meus e não da
Rádio. Entre eles posso apontar:
Carlos Pereira Indústrias Químicas(Sabonete Cinta Azul), Açúcar Pé-
rola, Tele-Rio, Instituto de Beleza
Rosário, Confecções Sinhá Moça,
Casa Trindade, A Pequenina e As-
trai Auto Peças.Tem mais alguma declaração a
fazer?

Claro. Gostaria de agradecer
aos meus ouvintes a preferência
que têm dado aos meus programas,ouvindo-os e colciando-os nos pri-meiros lugares do IBOPE. Tanto é
que estreei na Rede Difusora Na-
cional há pouco e o programa jáestá dominando o horário. Esperoeste ano receber a medalha de me-
lhor animador de estúdio. _
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O domingo alegre do "Programa Paulo Gra-cindo" é sempre assinalado pela apresentação degrandes cartazes. Iniciando as atrações do pro-grama aí vemos Dalva de Oliveira sendo cumpri-mentada pelo Paulo, momentos antes de cantar

m

Caubi Peixoto é outra das grandes atraçõesdo programa. O cantor tem um horário exclusivodas 13 às 13,30 horas. Na foto, êle aparece can-tando o último sucesso, enquanto Graeindo pre-para-se pata anunciar uma nova grande atração.
M *M ^ííMüwíafe
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. Tito Madi, vitorioso com o samba "Chove láFora , é também uma das grandes atrações doPrograma Paulo Graeindo. Na foto, vêmo-lo can-tando, ao lado do animador. Suas audições, ali,sao sempre marcadas pelo agrado do público.
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Como parte das novidades do ProgramaPau o Graeindo, ai vemos o saxofonista Fred M?t-chell solando um "blue" e causando grande emo-çao no autf torio. o conjunto americano levouótima impressão do Programa Paulo Gractodo
\
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TÊM VIDA!
Vermelhos naturais, vermelhos, azulados, corais

vividos, róseos delicados... cores na última
tendência da moda, criadas

pela própria Peggy Sage.
Esmalte fulgurante,

que conserva suas mãos
tãç bem mahicuradas...
Baton Peggy Sage,
indelével, um complemento }
suave e duradouro para
a beleza de seus lábios!

Há uma tonalidade de
Peggy Sage para cada tipo,

cada tualete. Em todo o
mundo, Peggy Sage é a
escolha da mulher elegante!
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..a última palavra em bom-gosto

COLABORAÇÃO
DE WIL AMOUP
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HORIZONTAIS: — 1 — Tarra la-

vrada com arado. 6 — Atrla da
TV-Rlo. 11 — Repórter da TV-Rlo.
13 — Prapoaiçio (Indicativa de um
limite da tampo). 14 — Doa. 15 —
Nádia Maria. 18 — AoordaonlaU fa-
moao. 1S — Banhai. 28 — Vegetal com
caula harbácao. 21 — Fechar aa asas
para daacar mala depressa. 22 —
Sustentam-se no ar por maio da asas.
25 — "O Barão do Balão". 27 — Pra-
fixo latino (negação). 28 — Carta da
Jogar. 30 — Pedra da moinho. 31 —

Rãdio-ator da TV.' 38 — Grupo da 3
pessoas. 37 — Cortar e triturar com
os dente». 38 — Contração da prepo-
sição. 39 — Deeacompanhado. 40 — 

j
Mole; mimoso.

VERTICAIS: — 1 — Cavalo que tem
duas cores, preta e branca. 2 — Den-
tar, a maneira do rato. 3 — Parali-
tla. 4 — Nota musical. 5 — Cantor
popular da Grécia antiga. 8 — AntfV
nio José. 7 — Tecido grosso e forte
(pi.). 8 — Mistura gasosa. 9 — Que
tem aa qualidades do fogo (fem.). 10

Adquirir de novo. 12 — Nota musi-
cal. 17 — Partia. 19 — Madeiro gros-
ao para construções. 22 — Panorama.
23 — Imponho obrigação. 24 — Feiti-
ceiros. 25 — Cantor de "Laura". 26

Prefixo latino (no meio de). 29
Nota musical. 30 — Manoel Barce-

los. 32 — Graceja. 33 — Artigo (pi.).,
34 — Átomo que ganhou ou perdeu
eletrônios. 35 — Rezo.

RESPOSTA:
.©jo —. uoi — so — li —

¦fl'W — 1« — Mt«l — o2iof — so8
.«ui - o»uo - BWA - b2|a - «J
_ „_ apuw - «*uSi - » -»£

-oi ~- rv - op»B - °p - *|AjaUB
- «IM -¦ auiflu» - '.SIVOIXHaA

•oiua* — 9«

_ o. - aaoi - oia» - o»Ha o^S
 OIBOA

oiJÇVM —- Oiu - •* - «! - Jí^

- m -•-'„--Xor l?o-«w -
^iV^-^.va.Noz.v.oH.

.AX

-, x ¦¦¦¦'¦ :vy
¦ •a,;':,

yy,,
V'A>xxx.
y;y.y, y-. j'ÍVí

. vr-x



i
1

t P«rfum« delicioso I Maii suave, mais consisten.te... Dura horasV horas após o banKo e deixano corpo uma agradável sensação dc conforto!

Espumo abundanteI Muito ria cm elementosembelczadorcs que limpam e removem totalmenteas impurezas da pele!

Consistènclo ótimo I Com su, massa puríssima.Astúrias se mantém sempre igual até o fim, sem ressecar nem amolcccr! Por isso Astúrias dura muito mais!

UM PRODUTO
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V/ Arpège tam nova cantora

enfeitando auaa noltct. Nome do
broto: Dalva Barbosa.

T
Oorge Veiga firmou contrato

com o Clube 36 para curta tem-
porada. Soube que êle vinha agra-
dando e já ae falava na renova-
ção do compromisso.

XT
i^uma tentativa pata desenca-

bular. o Au Bon Gourmet contratou
a norte-americana Sandy Lee.
Pelo visto, oe resultados nâo fo-
ram bons.... (Nio acredito queseja praga de Pedro, o florista,
pois êle é tio bom que só lida com
flores).

1?
% llistio cogitando da reabertura

• do Bèguin. Seu» responsáveis,
porém, eatio à procura de uma
atraçfio daa melhores, para que

| nio ocorra a mesma coisa de há
X pouco.

Uula de Palma está no Meia
; Noits do Copacabana. A italiana

canta bem, é bonita e sabe cati-
var a freguesia.

VTenl Vanrio e MUtinho sáo os
vocalistas do Drink. Agradam,
embora nio se possa dizer quesio os tais em matéria de encher
as noites de canto.

A
.fUnda nio consegui descobrir

como é que o panamenho Qeorge
Qreen arranja tempo para dormir.Isto porque êle atua (diariamente)no Scoteh. no Sae ha'o e nas apre-
sentaçoes (vesperals e noturnas)
de "Mister Samba", no Night and
Day.

n
V^élla Reis e Maria Teresa vêmagradando no Pred's. Pena que a

casa esteja mal localizada.

V ocês precisam apreciar me-Ihorar o acordeon%de Qigi, no Ba-cará. tle.tem aquele toque pari-siense, gostoso de se ouvir na
penumbra. O instrumento e a vozde Dolores Duran sio aa coisas fboas da casa. 1

t
; VTUvan Chaves está indo multo fJ; bem no Cangaceiro tle e Hse l<, pedaço de mau caminho que é a i
; Vanda Rodrigues. 2
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l ^ Macedo, cantorada Rádio Nacipiial,realt-
1/ tempSSfum velho sonho: viajou até a Europa,

m' n nh?etivo,^imeiramente, de passar ¦ algumas
com obj^%£í no Velho Mundo. Surgiram-lhe,
'^'.ndkX Inúmeras propostas artfstícas e Irene
al^n u^r viiar a diversos países, cumprindo contra-
acab0u ^^"Egpanha, França, etc. Em correspon-
t(^s em r»ra Su revlsuC Irenenos envia fotos e rc-
dén.c!a & loratò daquSes países, atesUndo o seu su-
c rUS Ln tatérpwfe da música popular brasileira.
00s5Nâ^pen-s m tUtoos. emissoras de rádio e de
? i Juko atuou anossa cantora. Fêz questão, inclu-
tele t S em sanatórios, hospitais e escolas, le-
slvl\%íe£rfc cSpedalmeiiteaos portuguAi-es. Ali,
umbfmSS cSSTTfado. sendo iíudmente aplau-

.,_r uirpM NUM "STAND" DE UMA* QUERMESSE,

STo^MRTW RAYMOND CART.ER * NA

dida, com bastante carinho. EU organizou, «aJEuropa,
outrossim, um conjunto nos moldes do "Bando da Lua ,
tendo gravado, na capital francesa, nada menos ae
oito dtecos. Ba LisW participará de ums, revista
(Quando Lisboa canta), seguindo, em Janeiro,.até Pails.
onde se apresentará no mesmo teatro (Olímpia) que vai
apresentar Marlene e Edith Piatf. '

Conta-nos, ainda, Irene Macedo, que dali seguira
para Londres, a fim de cumprir contrato, devendo,
ainda, na Itália, participar de um filme com José Lew-
goy e Ingrid Bergman. Conta-nos, finalmente^ que,
muito embora o seu sucesso, tem utoa saudade tao
grande do Brasil, que sente vontade de voltar depres-
sa. Mas, isso nio jpoderá acontecer tio cedo.

•

EM PARIS, COM A ESTRELA FRANCESA MONIQUE MO-
OUTRA FOTO, CANTANDO NA BOATE «CARROL»
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Ttxto de MAX QOLD

— Nio tenho dúvidas, Linda é amelhor cantora do Brasil (declaraDircinha Batista). Além de inter-
pr«t«r vários gêneros, agradando aoauditório com á sua simpatia pes-soai, ela é a única seresteira quetemos.

Estamos conversando com Direi-nha em seu belo apartamento deCopacabana, para sabermos suaopinião sobre diversos assuntos.-~ E quais as outras cantoras quevocê gosta de ouvir?—• Eu sou admiradora de quasetodas, mas tenho predileção porNeusa Maria, Isaurlnha Garcia. ZezéGonzaga e Angela Maria.Resolvemos, entio, tocar numassunto muito em foco. Indagamosd_L.Dirclnhl1 se wl% achava que háartistas que pagam aos fans. Eis asua resposta:
!

#— Que eu saiba, nio. Nunca aer*ditei nisso. Seria até ridículo...
Bom, falar, falam... mas acho quesio cochichos dò ambiente.E qual é a sua opinião sobreos fans-clubea?Quando sio espontâneos e in-centivam o artista, ótimos.

Porém, quando para aplaudir seuartista vaiam os outros, nocivos.
Quisemos, então, saber oual a mú*sica do repertório de Linda que elimais gosta de ouvir.Su tenho preferência por "Vin-

gança", porque com este samba Lin*
da lançou uma nova maneira de can*tar. Diga-nos uma coisa, Dircinha.Como vai de amores?ótimamente. Náo tenho amô-res. Estou de férias amorosas...Neste momento, D. Nenem, a miedas irmãs Batista, nos interrompe
para trazer o jantar de Dircinha.E esclarece que ela vai viajar no

Irmãs e amigas Inseparáveis,
Linda e Dircinha consti-tuem, de fato, duas glóriasda nossa música popular.
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dia seguinte para Goiânia e que pas-
sou a tarde toda e o principio da
noite no cabeleireiro, esquecendo-
se de comer. Indagamos de Direi-
nha se ela está fazendo algum re-
gime para emagrecer<Absolutamente. Estou comen-
do o que quero. Mas sei que estou
errada. Preciso e vou entrar num
regime brabo, em breve. Você nem
vai me reconhecer depois-Se não fosse cantora o que
gostaria de ser?Canto desde os oito anos de
idade, pois sempre desejei ser can-
tora. Sou perito-contadora formada,
mas esta profissão nunca me atraiu.
Seu grande admiradora do bale
clássico, mas acho que não agüen-
taria o regime e os ensaios.Tem alguma desilusão do rá-
dio?

Muitas. Ê melhor não citá-las.
Em qualquer profissão a criatura
sempre se desilude com algo.Qual é a virtude que mais
aprecia em Linda?

_— A bondade de coração. Ela é
tão boa que. chega até a ser moledemais e muitos se aproveitam disso.Dircinha, aqui está a última
pergunta: Tem ainda algum ideal
Para atingir?Se tenho... Chegar à total in-dependência financeira para depoisviajar pelo mundo, como turista.Estou louca para visitar o Egito...
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Dê lôrça. t/lgor, energli e
rapidez mental a seus filhos com
TOOOr, o amigo e protetor das cri-
ancas em todo o mundo, durante
gerações. j

TODOV, é « protetor e
amigo das crianças.

Quemsabe-
sabe/

GRANDE OPORTUNIDADE
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HENRIQUE CAMPOS

MAIS UM "CONTO AO TIATRO" '*...'.

• •

AO CHEFE DE POLICIA, vários
alunos da uma organização denoml-
nada Diana (Divulgação Independente
da Artistas Nacionais a Escritores)
queixaram-se da taram aldo esbulha-
doa a acusaram oa aeua dirigentes.
Oa queixosos alagaram tar pago Crf
5.500,00, mediante a promessa de fi-
gurarem em filmes e em espetáculoa
teatrais e que nada Ihea foi dado.
Há quem afirme que a referida orga-
nizaçáo agiu da mesma forma em
Sio Paulo, onde ae viu envolvida com
a Policia.

VISITANDO A EUROPA o ator An-
gelo La banca escreveu de Paris para
a REVISTA DO RADIO e informa que
tem apurado os seus conhecimentos na
arte de representar. Aqui, Labanca
fundou com Graça Mello o "Teatro
de -Equipe", que marcou sucesso no
Rio e em São Paulo, destacando-se
em "Massacre •»

LUfS IGLÉZIA8 voltará a apre-
sentar espetáculoa de revista no Tea-
tro Serrador.

FERREIRA DA SILVA nâo leva-
rá o ceu elenco de revista a Portugal,
como estava estabelecido. * que oempresário luso pediu adiamento doembarque para data mais oportuna.

ESTA NA RÚSSIA
Mário Lago.

o teatrólogo

FOI DESASTROSA A ESTRÉIA doTeatro Paulista de Comédia, no Tea-trinho Jardel, com "A Compadecida"
A crítica, convidada, abandonou oteatro em face de estarem os lugaresa ela destinados ocupados, embora oscríticos estivessem de posse das poi-tronas.

DESLIGOU-SE do Teatro Nacional
de Comédia o ator Jorge Chala. Comvárias propostas de elencos do Rio,Jorge ainda náo sabe para onde irá.

EM SAO PAULO até os estudantesestão intercedendo junto ao Govêr-no para que o Teatro Santana nãodesapareça.

A FAMÍLIA TEMPERANI é dasmais tradicionais em nossa históriacircense. Três dos irmãos estão seexibindo no Circo Garcia, realizandoarriscadas provas de trapézio, inclusiveo salto ás cegas, no qual um dos tra-pezistas trabalha de olhos completa-mente vendados.

O PUBLICO NAO DEVE PERDER acriação de CacUda Becker em "Ado-
ráve Júlla", uma deliciosa comédiade Sauvajon, traduzida por Maria daS*lva e Renato Alvim. Há três mesesem cena. mantém-se ainda comnoas casas, firmando-se como umdos grandes sucessos Oa T B C Oelenco já está ensaiando sob a 

* 
di-reçao de Ziemblnsrki o próximo espe-táculo do Teatro da Maison de Fran-ce. que será a comédia de Abílio Pe-reira de Almeida. "Dama de Copas"

(inspirada no seu antigo trabalho o
Pif-Paf"). Devendo seguir para sio
Paulo, no próximo mês. o elenco de"Adorável Júlia", Cacilda Becker Hão
poderá, por isso. tomar parte em "A
Dama de Copas".

DE UMA ALEGRE HISTÓRIA do"Decameron", de Boccaeio, foi ex-
traída a comédia "Hiatória Proibida",
que Eva Todor e aeua Artistas estão
reprisando no Serrador. Peca rigoro-
aamente proibida para menores de
18 anos, na qual Eva Todor e Leda
Valle aparecem provocantes e cheias
de "aex appeal", uma linha pouco
comum, aliás, ao repertório de Eva.

CONTINUA INTENSO o movimento
da academia de Arte Plínio Senna,
que está funcionando das 9 ás 23 ho-
ras, na Av. Atlântica 290-B Posto o,
com a direção de Paulo Fortes e com
inúmeros cursos.

COM CONTRATOS para cumprir
em Lisboa, um doa quais com o em-
presário Vasco Morgado, segue para
Portugal o ator Villaret, que partir.i-
pou do elenco de Os Artistas Unidos
em "É de Amor que aa trata". Ao
que apuramos, entrará no conjunto do
Copacabana o ator-diretor Mário Bra-
sinl, que vem de dirigir "Zero à Es-
querda", para Oscarito A Família.

IARA CORTES, que .estava entregue
â televisão, fêz um brilhante reapare-
cimento no elenco de Oscarito & Fa-
mília. no Teatro Rival, na comédia"Zero à Esquerda".

EM CENA ABERTA, no final de
um espetáculo no Rival, Oscarito e,
Margot Louro receberam significa
va homenagem comemorativa dos seus
vinte e três anos de casados. Usou
da palavra o teatrólogo Mário Lano,
em nome doa artistas, e o públicoaplaudiu calorosamente o feliz casai.

GLENDA RÜBIA (ex-Odetto Mar-
quês) que tanto sucesso alcançou em
nossos palcos e que ultimamente atuou
na Companhia Vicente Celestino, está
atuando em teatro, rádio e boate com
o ator Luiz da Silva, Toni Del Prato,
Wilson Moraes, Rosângela. Profes^r
Karban e Gravatinha. Em correspon-
dência enviada para a REVISTA DO
RADIO o casal Glenda Rúbia e Luiz
da Silva informa que o grupo já atum*
na Argentina, Uruguai e Paraguai c
que seguirá para Santa Cruz e La
Paz, na Bolivia. O espetáculo é d*-
bons e tem a orientação do casal

lOi

SR. ANTÔNIO PINHEIRO (Belém— Pará) — O que o sr. pretende so
mesmo a estrela Mara Rúbia podematender.

MAIS UMA VEZ informamos ao^
nossos leitores que as notícias publicadas nesta secção nada custam
aos interessados. Aqui estamos par.servir a todos, bastando que a cor-
respondência seja remetida para a
nossa sede, à rua Santana n.° 136
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+ OS ANIMAIS
FALAM

ta encontraram\
Dois cachorrot

nu".Ah col-oa, eu «ndo com um «r
,rt, palavra de cachorro!dl,n Aois eu nâo manjo n.d. disso.

A7a por que? A «carrocinha» te

pC9°UQue "carrocinha", que nada!
coisa Pior. multo pior! Toda a ver
;u° ,ejo um poste e corro pra Ôle.
encontro o Dilermano Pinheiro lá en-
dostado. Não é axar? A- - .

_ Mas, fazendo o que?
_ sei lá. O "cara" dia que está

Segurando o poste. Mas eu acho que
e o contrário, sabe? v

mf íft^yi F FI DA \Tí\\? \W,
t.íWWgm
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* SABIDINHO!

«n
CAUBI PEIXOTO (cantando) —

Espera-me no Céu, meu grande
amor, se é que te vais primei-
ro etc..."

ZÉ VENENO (esculachando) —
Ah, maroto! Mandando o ''material"
esperar lá no Céu, hein! E você
vai mesmo ao encontro dela? Pois
sim! Até você chegar lá, vai encon-
trar duzentas pra rasgar sua rou-
pa e, o que é pior, duzentos compo-
sitores com sambinhas pra você
gravar. Vai se agüentando por aqui,
que é golpe.

1/iC

PENSAMENTO
RADIOFÔNICO
(OU JÓQUEI CLUBE)

QUANDO O SUJEITO É BIRUTA,
DIZEM QUE ÊLE TEM "MAÇA-
QUINHOS NO SOTAO". MAS SE O
SUJEITO Ê O LÚCIO ALVES, O
GILBERTO MILFONT, OU O HE-
MÍLCIO FRÓES, EM VEZ DE MA-
CAQUINHOS ÊLE TEM Ê CAVALI-
NHOS NO SOTAO, NO DURO!

René, Platão e Confucio (parceria)

i^| B* ^^V^ ^^^^ —Jmm\ mmmz* I V. ^k
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* FEIA? NAOI
'. ¦¦¦"¦*¦.

As duas amigas conversavam sô-
bre a vida... .

—Quando eu era menina, tinha
ainda oito anos, o meu maior de-
seio era ser médica.

-- E dai?
Daí, eu estudei, estudei, estudei

e. hoje, sou formada em medicina
e tenho um "big" consultório. Gra-
cas a Deus!

Meu desejo, desde criança, era
trabalhar e aparecer na televisão!
Ai» ai! v ^ - .Parabéns, hein!

Mas eu não consegui, ainda.-..
Pois é por isso. Parabéns à

televisão.

4r MAL ENTENDIDO
À saida do auditório, duas auditorianas vinham batendo papo...Puxa, você hoje está com um vestido decotado e justo demais!

Que nada, garota. Nem tanto. E se está justo, o que é que tem?
Qué que tem? Vestido justo demais, atrapalha a circulação!
Que nada, garota! Conversa. Eu sempre usei vestidos justos <

ez circulo mais, tá bem?
e cada

É^mmmmW^l / \\
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* A VIDA É
UM BURACO!

O editor deseqtiüibrofi-se e ia
caindo num buraco fundo: Um
compositor qüe ia ao seu lado, sal-
vou-o. O editor agradeceu...'

Obrigada! Se eu caio neste
buraco, era morte certa! Yoci me
salvou a vida! Quer alguma coisa?
Peça... vi.Não, senhor, não quero nada.
Ou por outro, so quero que p se-
nhor .não diga aos meus colegas»
sim? r?:'üé, por que?Se eles souberem que eu sal'
vei o senhor, quem vai pro buraco
sou eu!

-•

m

* CHORINHO NA
COZINHA

Ademilde Fonseca encontrou a
Rogéria.-- ¦ * •, <£*' »»Alô, Rogéria. Dei um "duro'/,
ontem, menina! Cismei de ser cozi-
nheira. E fui pra cozinha...

Já sei. Fêz miséria.
¦¦-*i Se fiz? Preparei carne assada,

macarronada e uma bruta salada.
Beleza! _ .

E o Oswáldo, gostou?
Se gostou? Ficou tão satisfei-

to que, no dia seguinte, pôs um
anúncio no jornal! _, ,¦Pra você fornecer pensão pra
fora... t

Não. Pra arranjar uma cozi-
nheira lá pra casa.

-2lH
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JLinraivecido, Nhonhô empunha o chicote e amea
ça a velha Sabina:Olhe lá como fala! Olhe o chicote, bruxa!

Sabina encara-o. De' seus olhos parecem sair
chispas de fogo.Ocê pode me dá de chicote, Nhonhô, mas as
chicotada num dói como dói o remorso. E o seu
remorso, Nhonhô, é o chicote da negra Sabina. Ê chi-
cote que lhe dá, que lhe machuca, e você num podese livra dele!Maldita negra! Cale-se de uma vez por todas!

Impassível, a velha prossegue:Ocê num qué acredita na casa mal assombra-
da, Nhonhô, mas ocê sabe que ela tá lá memo... e
que ela tá cheia de gritos, cheia dé fantasmas quepassa sem sé visto e que entra na conciência, que lhe
machuca, que lhe dói...

Nhonhô torna a ameaçar:Você nio ficará por muito tempo nesta fazen-
da, velha bruxa!Um de nós dois num fica... Nem nesta fazenda,
nem neste mundo — diz a negra com um riso deescárnio.

Afastando-se, o rapaz lhe diz:—Vou falar novamente com papai. Hei de con-seguir que êle a escorrace daqui!

Alzira vai á procura de Clara. Pede-lhe queesqueça o que aconteceu entre ela e Chico Sucena e
que peca desculpas a êle. Ciara, a princípio, se mostrairredutível. Alzira, porém, promete junto ao seu pri-mo para que êle tome a iniciativa no sentido de pedirdesculpas à moça da cidade.

Clara mostra-se satisfeita com a sugestão:Bem, isso é diferente. Se êle falar comigo, eufalarei com êle. Se êle me tratar bem, eu o tratareitambém.
Maliciosa, Alzira afirma:Vocês dois ainda hio de se dar às mil mara-vilhas...

1?l^nquanto as duas palestram, o moleque Tobiasencontra o ciozinho de Clara morto, após ter levadoviolento coice de Chico Luz. Bentão, que chega poucodepois, nio quer acreditar no que vê:Mas o cachorrinho de estimação de dona Claranum podi tá morto. Dona Clara gosta tanto dele.Como ela vai senti, quando subé qui o Lulu morreu...Uai — faz Tobias, num jeitão todo seu. Êlefoi lati nas pata do Chico Luz. 0 que num tem re-médio, arremediado tá.
Bentão. soluça baixinho. Tobias, surprêsoL pro-cura consolá-lo:Que é isso, Bentão? Eu chora, inda vá lá. Eusô o moleque Tobias. Mas océ é o Bentão, o homemais forte da fazenda... e tá quasi chocando.Bentão, maquinalmente, sem ouvir o que diz To-bias, apanha o animalzinho e, abraçado com êle, diri-

ge-se à velha Sabina. Ela haveria de dar um jeito.A velha se surpreende diante do que vê:Tu agora deu pra anda carregando cachorromorto nos braço, Bentão?Não, sá Sabina, êle num tá morto. Êle é ocachorrinho de estimação de dona Clara.Sabina pede para examinar o animal. Vê que nãoha mais dada a fazer:Hum... êle tá mais morto do que a minha fiaJoaquina, que já tá morta há muitos ano.O negro se transforma. Parece o homem maisfraco do mundo quando suplica à velha Sabina:

y
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— A sinhora sabe fazê mandinga,
num sabe? Num Perçisajnenti eu
num conto pra ninguém. £u fei
que a sinhora escuta as voz do otro
mundo. A sinhora sábi canta umas
cantiga que traz os* espírito de vor-
ta A sinhora conhece todas as raiz
do mato. Muitos diz até que a si-
nhora tem parte com o diabo. Pelo
amô di Deus, sá Sabina, ou inté do
diabo, si a sinhora quisé. Mas sar-
va este cachorro!

Como é que eu posso sarvá ele,
Bentão? O cachorro tá morto!

Bentão, súplice, insiste:
Se a sinhora pusé êle vivo otra

vez, eu faço tudo qui a sinhora
quisé. Tudo qui a sinhora manda.

Sabina procura tirar partido da
situação:Se eu sarvá o cachorro tu pas-
sa a fazê tudo qui eu manda?

O negro confirma. Fará, tudo,
desde que o Lulu seja salvo. Sabi-
na manda-o voltar dentro de duas
horas para saber do resultado.. E
quando Bentão se afasta, ela diz
para si mesma:

Vai, Bentão. Tu é uma arma
muito forte. A mão qui te maneja,
é mão que pode fazé quarqué vin-
gança.

Em seguida, a Sabina grita pelo
Tobias e ordena-lhe que procure
determinada erva. Vai jogar uma
cartada difícil para conseguir a aju-
da de Bentão à sua causa.

I?
-enquanto aguarda, Bentão mete-

se no seu quarto e, ajoelhado dian-
te do retrato de Clara, faz uma
prece:— Eu sei que a sinhora, aqui no
meu quarto, é só um retrato, um
retrato qui eu robei. Lá na casa
grande, a sinhora é uma pessoa
qui fala, qui canta, qui ri... Aqui
a sinhora é só um retrato, qui só
olha pra mim... e olha sem dizê
nada. Mas a image dos santo, na
igreja, não é os santo... e também
faz milagre. Dona Clara, Santa
Clara, faz um milagre. Não deixe o
Lulu morre. A sinhora não deve
sofre. Dexa o sofrimento pra mim
que sô preto, que sô burro, que sô
forte. A sinhora só deve dá risada,
a sua risada qui é quinem uma can-
tiga, enchendo a sala grande da casa
grande...

J^a varanda da casa grande,
conversavam o coronel e Clara quan-
do a palestra foi interrompida pelo
Teixeira, um dos empregados da
fazenda, que viera pedir auxílio no
sentido de ser localizada ,a mulata
Risoleta, sua mulher;, que fugira
mais uma vez com o Joaquim Mar-
roeiro. O coronel se apieda do in-
feliz e promete entregar à fujoná
a carta escrita por Teixeira. Este,
consolado com as palavras de Cia-
ra e do velho Brás, vai voltar ao
trabalho quando encontra a negri-
nha Malvina. Conta-lhe o que hou-
ve. Malvina quer ajudá-lo e manda-o
procurar a velha Sabina, a qual
havia de fazer com que a Risoleta
voltasse para casa e nunca mais f,u-
gisse. Mais esperançado, Teixeira
parte à procura da velha Sabina.

riuxiliada pelo moleque Tobias,
Sabina procura fazer o cãozinho vol-
tar a viver. Prepara um cataplasma,
coloca-o sobre o animal e faz uma
estranha prece:— Joaquina, desce do espaço,
Joaquina. Entra no meu corpo e
me dá força. Eu tô esperando este
cachorro se mexo. Eu tô esperando
êle abri os óio, fazê um movimen-
to... Se este cachorro torna a vlvê,
o Bentão faz tudo qui eu manda,
tudo. E a primeira órde qui eu vo
dá a êle, tu já sábi qual é, Joaqui-
na, minha fia. Agora é só espera...

Vai para um canto e fica olhando
fixamente para o animalzinho que
Jaz inerte sobre a mesa. Não sabe
quanto tempo passou, pois foi des-
pertada do torpor por Bentão:

Então, sá Sabina? Então?
Ocê num tá vendo? Tá aí êle.

O negro não se contém:
Mas êle tá morto! E eu pedi a

sinhora qui fizesse êle vive. Eu
era capaz di tudo, si a sinhora fi-
zesse êle vive. ¦.

Sabina procura justifícar-se. Per-
dera a parada mas não quer perder
a partida:Meu fio, eu tenho remédio pra
muita coisa. Eu curo veneno de
cobra, eu tiro inté ispírito ruim de
riba duma pessoa. Mas com a mor-
te ninguém pódi...

Desconsolado, Bentão diz baixinho:
E eu tava com tanta esperança

qui a sinhora salvasse êle.

Fiz tudo, mas... que é isso,
Bentáo? Dexa o cachorro aí. Qui
é qui tu vai fazê com esse cachorro
morto nos braços?

O negro dá uns dois passos,,
para na soleira da porta, baixa a
cabeça e responde:

Vô leva pra dona Clara. Já
^ui tá morto, ela deve sabe.

JVLguardando a hora do jantar,
Alzira e Clara palestram na varanda
da casa grande.Finalmente haverá paz nesta
casa, minha amiga — diz Alzira.

Ainda bem ¦— afirma Clara. —
Eu não gosto de maltratar ninguém.
Se você diz que o Chico pretende •
pôr fim às hostilidades comigo,
muito bem. Afinal de contas, eu
não quero mal a êle.

Com uma ponta de malícia, Al-
rira acrescenta: ' m

Isso eu estou cansada de sa-
ber.• Iam prosseguir palestrando, quan-
do entra Bentão, com o Lulu nos
braços. Assustada, Alzira pergunta:

Que é isso, Bentão?
Clara não se contém: .

O meu cachorrinho... êle esta
ferido, Bentão? Deixe-me ver. Onde
é o machucado?

Fazendo um esforço tremendo
para não compartilhar da dor' de
Clara, 6 negro responde:

Num percisa procura. Ele ta
morto.

Clara é presa de forte emoção:
Morto? Você disse morto? Mas

como foi isso? Eu queria muito bem
a esse animalzinho. Quem o ma-
tou, Bentão»?

O Chico Luz — veio a respos-
ta, seca. .' «..--* O Chico Luz? O cavalo do Chi-
co Sucena? — pergunta Clara, des-
norteada.

Alzira intervém: •
Calma, Clara. O Chico Luz >já

não pertence mais ao Chico Succ-
na. Agora êle é do Nhonhô.

Irredutível, Clara prossegue:Não, êle será sempre o cavalo
do Chico Sucena. Tem até o seu
nome.

Chora baixinho e murmura:
Meu pobre Lulu. Meu* pobre-

zinho...
Depois, num assomo de raiva, com

a voz truncada pelos soluços, ex-
clama*

Como eu detesto aquele ani-
mal e o seu dono! Não sei o que
eles dois* fazem neste mundo! De;
viam morrer!

Neste exato momento, chega
Chico Sucena.
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SAIBA ISTO:
ir O Maestro Salvador Campanella

nasceu em Nápoles e começou a vi-
da como clarinetista.

Amilcar e Ibsen Machado s5o
irmãos. Amilcar canta na Itaí e
Ibsen na Farroupilha.

ir Ovfdio Chaves foi o primeiro
dlretor-artistieo dá Rádio Gaúcha.

ir Rui Rezende começou eacrevcn-
do crônicas para o jornal "Cruzeiro
do Sul", de Sorocaba.

t_r Euclides Prado, o locutor-eantor,
# chamado na Intimidade pelo apell-
do de "Quldo".

*

ir Joeé D'Elía é carjoca. Edy Polo
nasceu no Estado do Rio e Graça
Guimarães é santista.

ir Branca de Neve foi criada no
Uruguai e por Isso fala o castelhano
muito bem.

Ernani Ferreira, cantor da Rá-
dio Riograndina. é filho da atriz N*lly
Ferreira, que atua na Farroupilha.

it Adroaldo Guerra é funcionário
aposentado da Prefeitura.

ttr Louis Germont é. também fun-
cionario da contabilidade do "Diário
de Noticias".

it Athayde ds Carvalho, além de
produzir bons programas, é também
poeta muito sutil. Naa horas vagas
trabalha na Standard Propaganda,
como redator.
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RADIO GAÚCHO a>áM'##»#>»la>#a « « ^

ir Cândida Rosa regressou do Rio,
onde atuou na TV-Tupi e no "Pro-
grama César de Alencar". A Rainha
do Rádio Gaúcho de 56 canta todas
as 4as. feiras na Farroupilha.

ir Jober Teixeira apresentou "As
Mãos de Eurídice", no "Grande Tea-
tro Farroupilha".

ir Ruy Rezende, á frente da Rádio
Farroupilha, esforça-se para manter
o grande prestígio que essa Associada
portoalegrense desfruta.

• Salimen Júnior brilhando no de-
sem pen ho dos papéis que lhe sio
confiados naa novelas da Farroupi-
lha.

DEMÓSTENES GONZALEZ

ir Trabalho igualmente digno cieaplausos vem. realizando AdroaHo
Guerra na direção artística da Rádio
Itaí.

ir Na Rádio Quafba, bom dosem-
penho da equipe esportiva integrada
por Mendes Ribeiro, Almir Domm.
gues, Antônio Carlos Porto, Hugo
Cassei, Adroaldo Streck e Nilson Dias.

ir Pela H-2, ás sextas-feiras, "\ol-
ta ao mundo em 30 minutos", pro-
grama de Ataide de Carvalho.

ir O programa "Dê asas á sua in-
teligéncia" (Mendes Ribeiro é •*
"mestre de cerimônias") oferece como
prêmio maior uma viagem a Paris.

DE MORTE
José D'Elia, comandando a equipe volante que faz "Uma Boate em

Seu Bar" (Farroupilha), saiu-se com esta: "E agora passamos a apresentar
mais um programa da série "Uma Boite em Sou Bar", patrocínio exclu-
sivo da firma "essa turma é de morte".

9

LOCAL IMPRÓPRIO
O locutor da Rádio Canoas que faz o programa "Música para todos"

errou de vocação porque é um humorista. Depois de fazer girar o "Tarde
Triste", de Maysa Matarazzo, êle saiu com esta: "Por onde andará meu
amor, pergunta Maysa e responde a voz da experiência... no pronto ro-
corro dentário..."

QUE PAÍS É ESSE ?
Apresentando o programa "Nas Asas da Canção", um locutor da

Gaúcha disse: "E agora ouvintes, vamos voar até o país do desvaneio ."
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O NOVO CINTO
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<&t fama, </i w
Mais liberdade de
movimentos! Ajusta-se
tão bem à sua
cintura .. mantém-se
sempre no lugar!
Use-o com presilhas
ou alfinetes de
segurança.
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exclusivo para a REVISTA DO RADIO

moleza e muita dor
de cabeça. Mas, va-
mos deixar esse as-
sunto de lado e passar
às coisas mais alegres.

Na semana passada,
como sempre, fui a
São Paulo, para cantar
na Radio e Televisão
Record. Voltei quarta-
feira. Chegando à ca-
sa, ainda meio cansa-
da da viagem, encon-
trei vários fotógrafos
à minha espera e jun-
to com eles, os joga-
dores Belini, do Vas-
co, e Pavão, do meu
querido Flamengo.
Confesso que não en-
tendi o que estavam

fazendo ali aqueles
dois craques. Mas
nem por isso deixei de
ficar contente. Not
entanto, logo assim \\
que sentei, os repor"
teres me explicaram
que eles ali estavam
para fazer várias foto-
grafias minhas ao lado
dos àois jogadores.
Acabadas as fotos, des-
)pediram-se os visitan-
tes da imprensa e eu
fui tomar um banho,
pois ainda tinha que
ir à Macaé, o lugar
onde nasci. Vocês
nem calculam como
estava ansiosa para
chegar lá.

_ x\qui estou no-
vamentt para jontara mês tudo sobre o
«ue tenho feito e tam-
lém sobre as coisas
QUe acontecem comigo.
Hoje, por exemplo.ao
escrever este Diário,
estou com a cabeça
ainda um pouco zon^
za em virtude da art-
pe "asiática" que pe-
guei. Por falar nessa
doença, espero que
minhas fans não te-
nham sentido suas
conseqüências, pois
vocês nem queiram
saber como deixa o
corpo da gente. Dá

Quando o automóvel que me conduzia foi entrando na cidade, fiquei
deslumbrada com a recepção de meus conterrâneos. Eu não sei dizer ao
certo o que senti ao rever aquele lugar que foi tão querido por minha
família Para poder explicar bem como fui recebida só dizendo: Tive
honras de uma rainha. E daqui deste Diário agradeço aos meus fans
aquele mundão de flores e as tocantes recepções que a mim dispensaram.

não posso deixar de assinalar aqui
a animação e o entusiasmo" da tur-
má da Rua Miguel Lemos, que con-
tribui muito para a alegria do es-
petáculo. É uma rapaziada anima-
dfssiroa. Não há quem possa com/
ela!... Só as piadas que eles di-i
zem "matam* os espectadores de
tanto rir. Todavia, vale dizer o
respeito e a consideração que eles
dedicam aos presentes. São educa"
dissimos. Também no Carnaval,
(já que estou falando deles) pres-
tam uma colaboração valiosissima
aos artistas. Canüam as música?
carnavalescas em todos os lugares,
ajudando assim a espalhar os su-
cessos. Deixo aqui, para eles, o
meu abraço.
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— Momingo fui a um espeta-
culo no Estádio Caio Martins, em
Canto do Rio, Niterói. Imaginem,
meus fpns, que todas as depen-
dencias daquela praça de esportes
estacam superlotadas. Fiquei tão
encantada que prometi voltar lá em
dezem bro, para fazer um espeta-
culo cuja renda será destinada ás
crianças pobres. Depois, vim cor-
rendo para casa a fim de-trocar
de roupa e ir me apresentar fren-
te às câmeras da TV-Rio na mi-
nha estréia. Por falar em televisão,
uma das coisas que gosto de apre-
ciar são as lutas de box. Sempre
que posso assisto aos programas
que focalizam essas lutas e também

- JL>em, para terminar este Diário contarei rapidamente para vocês
o que foi o meu fim de semana. De volta da televisão, encontrei a Ivone
«às voltas com os meus cachorrinhos que estavam doentes. Tive que leva-
los ao veterinário, na PoUclínica da Avenida Atlântica. O "Orgulho está
sofrendo do fígado e o médico receitou uma dieta para êle, inclusive
injeções e outros remédios, aliás o que é difícil de *«H° *mar; ™»'
l&rina", que é um amorzinho, também está tomando um fortifteante, por-
que se encontra muito fraquinha, precisando de vitaminas. Ah!... Tenno
uma grande novidade para vocês! Eu serei vovó yfl m
pc segunda vez. No próximo Diário direi a vocês >ÉtucC€*4porque. Não se assustem com isso. E, finalmente, ^^^£ **
esta semana já recomecei as filmagens. Por hoje é
-so Na próxima semana estaremos de novo juntas,

Deus quiser. Até lá e para vocês um beijão da3U> ZvtttUtt*
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ELEGÂNCIA
00 BUSTO

MAMEX
MerovilKoto geléio
cklneto íue torna o
bwtto fir ne e sedutor.

NQO ESQUEÇA'
Para suai comprai de flfZdtftVl^
LOUÇAS, CRISTAIS, LUSTRESMW^p|\l
Faquelroa e artigos finos para AOrv* ]prmntM, utlU» o Bfll* ^J

LEE3CZ31

SINGER^
Vendemoa com garantia, de
li anos — 5 gavetas» boMna
redonda. Entrada de Cif ..
1.MM0 e mensalidades de
3#Mf oo à vista Cr$ 5J#M*.

CASA XJBERAL DE
MAQUINAS ,

R. Condi de Bonfim, H7
T. St-tSSS. Compranam «an-

«oinas asadas em sen
domicilio
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Revelações sensacionais feitas
pelo cantor à REVISTA DO RÁDIO
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Só depois de vinte anos de lu-
ta e espera, foi que eu comecei a
conhecer o sucesso (diz Nelson
Gonçalves ao repórter).

A conversa se anima e Nelson
Gonçalves resolve falar do que é
preciso ter um cantor para chegar
ao estrela to: '

Antes de mais nada, fé em
Deus. Depois, gosto apurado na
organização do seu repertório!
Ouvir todas as criticas, aproveitar o
máximo delas e silenciar sempre,
meSmo quando elas forem injustas
o desonestas. E, finalmente, perse-verança e paciência de Job.

Uma pausa pequenaPor tudo isso, o cantor que eu
mais admirei foi Francisco Alves,
que deixou uma lacuna que nunca
mais será preenchida.

Mas Nelson Gonçalves mesmo
reage e diz:Infelizmente o rádio não pa-
rou. E os de hoje lutam contra as

noitadas alegres, que são um perigoenorme, contra os falsos amigos,
que nos induzem ao erro, contra o
mau repertório e contra a auto-
suficiência. Por isso mesmo o rádio
se renovou e se eu tivesse que es-colher as vozes mais bonitas dehoje, apontaria, sem receio de erro:
Roberto Luna, que se entrega total-
mente às musicas que interpreta;
Caubi Peixoto, que sabe polarizaras atenções de todos, durante as
suas interpretações; Francisco Car-los, que além da voz bonita, está
muito próximo daquilo que nós cha-
mamos de "bola branca do suces-
so"; Carlos Nobre, um novo que se
projeta vitoriosamente; José Gar-cia, que sem gravar já tem sucessos
marcantes e Anísio Silva, que semestar preso a qualquer emissora,
só grava sucessos e está aparecen-
do com decisão.

O repórter quer saber das prefe-rências de Nelson Gonçalves entre

as cantoras. Êle não ae faz de ro-
gadot— Primeiro que tudo, a Angela
Maria, que é um fenômeno. Em
menos de cinco anos se projetouaqui e fora .de nossas fronteiras e
hoje é um cartaz autêntico. Depois,
Zezé Gonzaga, que merecia uma
projeção maior, porque voz e inter-
pretaçào nio lhe faltam. Ainda eu
poderia citar Lourdinha Bittencourt,
que só agora vai gravar sozinha,
sem o Trio de Ouro. E nio pode-ria esquecer Isaurinha Garcia, uma
das nossas maiores cantoras, quesó nio é mais conhecida'porque nio
troca o rádio paulistano pelo cario-
ca — ainda o único que em popu-laridade cobre todo o território
nacional. Mas eu cometeria uma
injustiça se esquecesse Dircinha
Batista, cantora excepcional a quemo Frias, com muita justiça, chamou
de "força revolucionária do rádio
brasileiro".
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Em qualquer parte do
mundo, a mulher é sempre

mulher em suais preocupações
de belesa. Por isto mesmo a

linda e graciosa Tflkflko
Nakagima, comissária da

Japan Air Lines, quiz
conhecer de perto o LelU

de Rosas, o supremo
embeletador da mulher, já

universalmente consagrado
E aí está ela, com todo

o seu encanto
tipicamente oriental.

recomendando o L e i t«
de Rosas e provando

que onde estiver o
Leite de Rosas

estará sempre a beleza

ii'*

-, - ¦ n

f

DPI

'i :¦:¦y.

<*
Quando Takako .Nakagin*

chegou ao Brasil, já tinha
progrsmada uma visiU ao Leite

de Rosas. Diante do
sucesso espetacular de

Teresinha Morango no Concurso
ie LongBeach, patrocinado peloLeite de Rosas, da quisconhecer tão famoso preparado. s

K ella ai, sstisfasendo
seu desejo, em companhia

de sua companheira
Masako lUmi e do

Diretor.Presidente doa
Laboratórios

Leite de Rosas.
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césar de Alencar e sen»
colaboradores (Hélio dó Sove-
ralVilnTn™*értó> €tC)> M"
g. artS&ando^talhe. pára
\iancamento de novas atra-
côes no «Big-Show Windior»
ípresentado idda* o* téreu.-

Rio Canal ^S.em, ??mT
,mç5o com o Rddlo Nacional.
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EM SEUS PROGRAMAS, NO RIO E EM
SAO PAULO, CÉSAR TEM APRESENTADO,
ALÉM DOS GRANDES CARTAZES, VALO-
RES NOVOS OUE SE FIRMAM NO MUNDO
ARTÍSTICO, INCLUSIVE CONSEGUINDO
SUCESSO NO EXTERIOR. JANETE JANE,
QUE AINDA RECENTEMENTE CONQUIS-
TOU GRANDE ÊXITO EM PORTUGAL,
APRESENTOU-SE NO PROGRAMA CÉSAR
DE ALENCAR, MARCANDO NOVO SUCESSO
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c«SAR, COM OS SENHORES JOÃO SAPI-
EN2A (DOS TELEVISORES WINDSOR) E
PAULO RAMOS (DA CASA NENO), RE-
CEPCIONANDO-OS EM SEU P*0***™*
NA TV-RIO E RADIO NACIONAL, PATRO-
CINADO PELAS DUAS GRANDES^ ORGA-
NI2AÇÕES BRASILEIRAS. A »«°WOÇAO
DE VENDAS REALIZADA PELO P«0°^-
MA DO CÉSAR TEM SIDO EFETIVA E DAS
MAIS AUSPICIOSAS PARA AS DUAS CASAS.

NOVIDADES — Grandes novidades serio
apresentadas dentro em breve no Programa
CéSTÃlencM. Pw. isso. H«lo do Soveral rm-
da tlusUndo um novo estilo de concurso bas-
tante original que se reserva como grande su-
presa. 0 patrocinador também será «ovo. Com
essTnova idéia César de Alencar f art o Kio e
Sio P*ulo. Oportunamente aqui revelaremos dè-
talhes do'certame.

SAO PAULO — Waldir Bu«nt€«, responsável
pelo apresentação do programa César de Mm**
e» Soo Pauto, também se Vncontra em 

gaj*
atividade o fim de promover novos l«««o««™*
«o capital bandeirante. Aauardem os telespecr
Wdom poetas pois muito breve t«rdo,no»«.
atracfles no pro_rama jd vitoHoso da Rédio e
Televisão Record.

TMcriwrAO — Todas as quartas-feiras, a

¦Sfc*Ba*PBfBaaolUSial e ali procurar
Hélio do Soveral para inscrever-se.

tft KVISÃO — Dia a dia, Cé*sar vetri criando
eotsw nSs ira apresentar aos telespefctadores da

^V-Rto E^vé. a «.a^íino. conv^. ao. 1*£
para assistirem a» audições do. «.^«» P«"
Radio Nacional, e as t«rfas-/«iras. peto Canal 13,

a partir das 2 horas.

ESCOLA MUSICAL - Cortinem com eu-
cesso as apresentações da "Escola Musical Co

Si.» no suditório d. Rádio Record, em Sito

%L%?£ ísrsr: sA"^
dl.co. cabendi uma fece a cada um dos cantores
vitoriosos.^

PATROCÍNIO VITORIOSO - As "Massas

Aiilâiicterivua Branca» marcam ««ito no Ho-

S quedes Hestinado. ^[«''uindo 
prémios

ac nvro e com atrações variadas, o publico *e
2Lr£ e partfcipa inteiramente da. apresenta-

S Mais um tento lavrado pelo "Proorama

César de Alencar".

QÂTftLITE — Bastante original, sem dúvida,
UA?SSZ#* do «odêlo do S^«*o^e-

SrXwí S. iudicoe. do. .ébado. do pro-
grama César de Alencar.
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^^uando esta legenda esta-
Cf va sendo feita, Ângela
estava de viagem marcada
para Buenos Ayres Mais
uma' vez a grande cantora
sai do Brasil para mostrar
lá. fora quanto vale. E esta
fotografia, feita em sua re
sidência em Copacabana,
mostra que Ângela, além
das virtudes de artista tem
também as qualidades da
mulher elegante. Sabe ves-
tir-se. E o que é importan-
te:* os modelos são todos
seus, criados por sua imagi-
nação, como esse da foto.
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Seus cabelos desempenham uma
grande influência sobre... "êle"!

Mantenha-os sedosos
e bem penteados com

i'.t ¦¦ Vr/XiVRV '

Amf ^^B ^k IflmÉ^fl^fl^flflfl^fl^fl^flflflm a^^ ..rflflr y — _^**
¦fl 
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^flfl^ ^flfl^ ^flflfl^ ^rflfl^ ^fl^ ^H ^^^ /"~^m

flfl flflx s ' i v i^fl^E'1"'1 ^!flJ ^^^«SK^^^^^ti^^vAflflfl BBTv :.--.'¦>?.¦>.'.¦*•¦ . .^x j,-'.'xvvs V» ,v V?'lflVâflBrMvv V^flfl HBft^^a®T^Saií ^j

Sf nffiuJnSlB B^S^^B^m^mBB flflTjjiíTOiasJelBrl.e '*• >«wSfl ^^^fc •

Um produto
¦¦-;.y, ;-.j<y '-¦'.¦

ljm(jm-
L)c aos seus cabelos a suavidade e

-encantamento que a tornarão ainda
mais Ma. - Use SUAVIÍ c "clc"
notará um novo fascínio em seu
rosto.

SUAVlí deixa os cabelos sedosos
c bonitos, brilhantes como um
raio dc luz.

Lcmbre-sc: os cabelos são a mol-
dura natural dc seu rosto... em-
bclcze-os com SUAVK c $anh<
novos atrativos, mais "charme*

.\

Fabricado por

NIASI S/A
UMA ORGANIZAÇÃO A SERVIÇO DA

Alameda Barão de Limeira.
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RÁDIO DA BAHIA
yy.. < ¦_¦ .

A yvx x''--'A;kA^
MACHADO GOMES

Simlo Weber apresenta diariamente, exceto aosdomingos, a partir daa 8 horaa, 'pela Rádio Cultura, um
programa, que tem por tftulo "Esquina da Alegria0.

Deny Moreira e Eulimar Oliveira, da Rádio Socie-dade. continuam afastados de suas atividades artísticas
por motivo de enfermidade.

'V

"Falando ao coração" é o nome de um bonito bo.lero de Clodoaldo Brito e José Jorge sempre bem inter-
pretado pelo Antônio César. ¦¦

* afaria Célia — a rainha dos auditórios — é tam-bém apreciável rádio-atriz a quem estilo confiados os
principais papéis das novelas irradiadas pela emissora
da Rua Carlos (Somes.

it Silva Mie, da Cultura, vem escrevendo o comen-tário das tt-OS, intitulsdo "Nâo está certo", substituindo
Alfredo Gomei, que se encontra afastado cuidando desuas função* de alto funcionário da Alfândega Federai.

Na Rádio Sociedade, diariamente, exceto aos sába-dos e domingos, a partir daa 10.05, o comentário de Omr.rBarros. "Política em revista". Locuçlo de Gastfio do RtpoMonteiro.

if E Já que falamos na Sociedade, elogiemos o bomtrabalho de seu diretor-comercial, sr. Romualdo VirgílioXavier, sempre empenhado em aumentar o faturam en-to da PRA-4. .
-A- Na Excelsior. Banhando popularidade a cantora no-vata Valmira Carvalho.
if Tânia Regina, colaborando de maneira eficiente no

programa "Nescafé com leite", aos sábados, entre 16 e17 horas. A secretária dé "Parada de Sucessos", vem serevelando uma das melhores locutoras da Bahia.
Milton Chagas, criou, escreve e dirige para a Cui-tura. "Cartório de Protestos", que conta com a partici-paçfto de Artur Abjalde, Isaias Santos, Maura Celeste eManoel Canário.
A cantora, Rita Moraes, vinda da cidade de Mara-

oogipe, está atuando na Rádio Sociedade.
Doris Reis, cantora da Rádio Sociedade, atua igual-

mente na orquestra dirigida por Gilberto Batista.
Desfeita a dupla Rlachâo e Sabiá. Rlacháo, porém,continua atuando como cantor, na Rádio Sociedade.
José Jorge é um dos melhores locutores do rádionordestino. Sóbrio, dicção clara e agradável.

•Ar Bem melhor, agora, o serviço do reportagens e no-tícias da Rádio Sociedade, cMefiado pelo rádlo-ropórterLula Ssmpalo.

PARAÍBA

CrS $0,001

BELEZA DOS CABELOS
458 - Sdo Paulo

MARIO TEIXEIRA

Angela Maria, acompanhada do violonista Manoel da
Conceição, esteve na Paráfba inaugurando as novas ins-
talaçócs da Rádio Tabajara, dando inicio âa grandes tem-
poradas artísticas com os ases do sul do pafs e oo estran-
geiro. Bfenvenido Grande, Maria Aparecida, além de
outros cartazes, atraíram muitos fans ao auditório da
emissora oficial. * Antônio Torres, pianista que per-tenceu ao elenco da Rádio Tamandaré de Recife, atual-
mente contratado pela Rádio Tabajara, vem se desta-
cando como solista,, acompanhante e membro da Orquestra Tabajara, sob á batuta de Vavá. * "Carroussel de
Diversões", produzido e animado por Jacy Cavalcanti,na Rádio Tabelara, mudou de horário; está sendo levado
ao ar, agors, todas as quintas-feiras, de 20,06 âs 22 ho-
ras, e como sempre com a participação da Orquestra
Tabajara. Regional I — 4, elenco de cantores e radio-
atores, i o programa de mais freqüência do rádio oa-
raibano. •# Mêves Gama. a estrelinha paraibana, agorq
na Rádio Tamandaré, de Recife, encontra-se gozando f«v
rias na Paraíba. Mêves nos informou que foi convidada
a gravar seu primeiro disco na nova fábrica ••Verde",
e cantou na Rádio Tabajara. <*- Decorreram dentro do
maior brilhantismo as festividades dos melhoramentosda Rádio Tabajara. Muito bom o trabalho de remodela-
câo da emissora oficial, feito pelo sr. Juarez César de
Carvalho, atual diretor genal. Dfsse-nps o sr. Juarez
César de Carvalho que pretende melhorar o padrão das
programações, no setor técnico e artístico, melhorar o
salário de todo o pessoal e fazer da Paraíba um ponto, de
atração dos maiores cartazes nacionais e estrangeiros.
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_ Gosta de andar a pé? " NJr ^Z^ff 
~

— MUITO. NAO TENHO CALOS... /

¦_B_i_M_a_a_M_B_H_M_B_H_|_B_i

I

eÍ;Vndocísemprknela...

TJ^tvSSSf'
flM^ORCMSA DE UMA PE-
QüENA. E QUE TOMBO/...

Qual o seu tipo pregleto?
I AOÜÍLB Q^E DESEJO, QUE-
RO,E NAO ENCONTRO...

:^HE0IN?ÍCE00«SEÜ''COMIS-
SARJO?
Canta no banheiro? m^ _MUITÍSSIMO. E CANTO QUAL-
QUER COISA...

-Tem algum apelido?
TENHO: "ARAPUA", UM PÁS-
SAtiO QUE EXISTE NO AMA-
ZONAS.
Como dorme? ¦£ / ¦/
DE CALÇÃO. NÃO TOLERO Ph
JAMA.

-Assobia pelas ruas? . ."^E PRINCIPALMENTE QUANDO
VEJO ALGO INTERESSANTE...

Em que pensa antes de dormir?
EM FECHAR OS OLHOS...

Qual o seu animal de estimação?
0 CAVALO!
Já tossiu frente ao microfone?

-NÃO Sô TOSSI, COMO ESPIR-
REI E TIVE SOLUÇO, TÃ BEM?
Aceitaria um emprego público
letra O?SE EU FÔR NOMEADO, ACEI-
tarei com prazer:...

Já se viu à beira da morte?-JÁ. NA ILHA DO GOVERNA-
DOR. POR UM TRIZ, EU NÃO IA.
Considera-se econômico?DE QUE? DE AMOR? NÃO!
Roe as unhas?VAMÃE DIZ QUE FAZ MAL...
Costa de despedidas?DEPENDE. DEPENDE DA DES-
PEDIDA...

Mulher deve fumar?
ACHO ATÉ BONITO.

tem medo de detttiáta? _ nrinESTA PERGUNTA DEVE SER
FEITA AO DR. WÁliTER BAR-
BEIRAS...

Gosta de ir ao barbeiro?
JÁ IMAGINOU SE DEIXASSE A
BARBA E O CABELO POR FA-
ZER?

JAIR MACHADO

Salta de bonde andando?
AINDA OUTRO DIA TOMEI UM
BONDE ERRADO... E SALTEI.

É supersticioso? _«„^ „
NÃO SOU, MAS GOSTO DE
OBSERVAR OS QUE SÃO...

O que usa no cabelo?
ÁGUA DO RIBEIRÃO...

De que tem mais raiva?
DE TOPADA.

Qual o seu santo de devoção?
SÃO JORGE.

Coleciona algo? iiSÍÜJ
TENTO COLECIONAR NOTASy DE MIL...

Já brigou ná rua? m „,„«,SIM. MAS POR JUSTA CAUSA.

Qual o máximo de velocidade que
já andou de auto? .
140 QUILÔMETROS. FOI NA RIO-
SÃO PAULO.

Gosta de desenhos animados?
_ SE GOSTO. E PRINCiPALMEN-

TE DO GATO E DO RATINHO.
\ ADORO.

Onde deu primeiro autógrafo?
NUMA NOTA DE 10 CRUZEI-
ROS...

Gosta de balas? •*„..«»
SOMENTE DAS QUE SE DERRE-
TEM NA BOCA.

Gosta de praia? ___„
DA PRAIA E DAS SEREIAS...

Acredita em milagres?

POR QUE NÃO? VIVER NO RIO
JÁ Ê UM MILAGRE...

Qual a sua maior ambição?
VENCER DA MANEIRA QUE

TENHO SEGUIDO ATÉ HOJE.

Qual o número ideal de filhos?
APENAS UM.

Como sairia de um edifício em
chamas?
TODO SAPECADO. COM FUMA-
ÇA E TUDO.

Gostaria de saltar de pára-
quedas?
É Sô ME CONVIDAREM.

Já andou a cavalo? k
JÁ. A PRIMEIRA VEZ O CAVA-
LO SAIU DE BAIXO DE MIM.
A SEGUNDA EU SAIR DE CIMA
DELE...
E velocípede? _^ ._„__
AH, BONS TEMPOS DO MEU
VELOCÍPEDE...
Gosta de histórias em quadri-
nhos? ^„„-.a«
VOCÊ AINDA PERGUNTA?
GOSTO E MUITO, TÁ LEGAL?

Em sua opinião, Jane Russell ou
Marilyn Monroe? „,«mTT„ „PREFIRO AS DUAS MISTURA-

/ DAS, E SERVIDAS A MODA DA
CASA...
Responde às fans?

E COM A MÁXIMA SATISFA-
ÇÃO.
Já jogou "peladas"? '_yy

-•JOGUEI E JOGO AINDA. POR
ACASO SABE ONDE TEM ALGU-
MA? ESTOU At...
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CANTAR
UMA REVISTA COM TODAS AS

LETRAS DE MUSICAS ~ CR$ 5,00
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IVON CÚRI esteve em fraudeevidência em todo este 1957,
criando legítimos sucessos mu-
sicais, além de realizar ezcur-
aões vitoriosas. Pode conquis-
tar o título.

FRANCISCO CARLOS chegouao máximo da popularidade esua presença no rádio e discosé motivo de sucesso garantido.Todos o acham um candidato
ao grande título.
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ORLANDO SILVA é sempreuma glória da música popularbrasileira; dai lembrar-se o seunome em todas as ocasiões deescolha do Melhor Cantor. Podevencer este ano.

JOÃO DIAS é sempre um no-me lembrando quando se cogitade escolher o Melhor Cantor.Suas atuações em 1957 o apon-tam como um dos fortes con-correntes ao título.

DORIVAL CAYMMI ganhou.ano panado, o titulo de Me.lhor Cantor de TV. Agora, podeconquistar, também, o do Rá-dio. Seus sucessos musicais lhesrarantem tanto.
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ANÍSIO SILVA, que também
pode ser apontado como o can-
tor revelação do ano, tem chan-ce para conquistar o título de
Melhor Cantor. Se vitorioso,não causará surpresa. ._¦
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NELSON GONÇALVES já uma
?ei foi o Melhor Cantor. Donc
de inegável prestigio, tem o ea-
rinho do público e a admiração
da critica. Pode ser o vencedor
do certame de 1957.
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CAUBI PEIXOTO mantém o
seu cartas e figura entre os
campeões de sucessos musicais.
Ganhou o titulo em 1956 e pode
repetir, em 57, a grande proesa.
Tem bastante chance.
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|WJft CLÁUDIO é um dos no-** landes cantores do Brasil.sucessos que conquistou, du-
g* todo este 1957, asseguram-P a possibilidade de conquis-u o titulo

JORGE GOÜIiART é um can-
tor de indiscutível prestigio —
e sua vitória, em 57, bem que
pode acontecer. Seu nome fi-
gura entre os mais cotados ao
cobiçado título.

CARLOS GALHARDO já foi
eleito o Melhor Cantor e, por
força do seu sucesso perma-
nente, tem grandes chances
para voltar, agora, a receber a
medalha de honra.
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nome em máquinas dc

costura, significa um

padrão de qualidade
sem igual Produto

da maior e da mais

completa fábrica de

máquinas de costura

da América Latina

VIQORiLLI - é uma

garantia. Exija-a!

VIGORELLI É FORNECIDA
NOS 3 MODELOS CLÁSSICOS:

\______[T_]ih35d

Mtta ifl S |mlflt fiHniti ii |«_4 a_^_itl A fluirárvnmi • imito
MMWlIlto

transforma em prazer a tarefa de coser
um prédio d. 9uoWode do FÉBRICI DE MÍQUINIS DE COSTURI VIGORELLI DO BRISIL

A MAIOR f MAIS COMPLETA fÂÊMCA Dt MÁQUINAS Of COSTURA DA AMÍMICA LATINA
PAROUE FABRIL: Rua Belo Vi»ta - Cidado Vigorolli - JUNDIAl - Estado do Sõo Paulo

iSCRITÓRIO CENTRAL: Rug Xavier do Toledo, 140 - 4.» - Fonos: 36-2210 - 34-2332 - End. T0I09: "FRANCOLITE" Mo Paulo.



rflflflV. ^flflj^ flfl B^^VflB flfll flW^¦B fliM flflfl flflW Ali Wv^ ^K^^& flfl Ãv

^^ ^L^ -Br fltfsflW ^^
fl Bê^Aíw, ^B Âa. ^fl ÂW fl ir ás ia. ^B ia

' '"'e v

NOTAS SOLTAS
la ,e encontra no Riè a cantora italiana Jula de

, « a ue arava para a Odeon. Jula, que fala e canta
Tvári nngu.., pr.t.nd. «r.vw "Chov. li for,», mú-

t",qú« Já conheci, rle.de • Ittll..

ruis wanderley, o "pau de arara" da Rádio Record,

«tá agora na Mocambo, onde espera fazer, sucesso.

Prestem atenção no novo cantor Ruy de Assis, ds May-
w , aue vem gravando na RQE. Dentre de pouco êle vai ser uma

&m 
™> 

<.f.v"«io d. "De papo pr. .t» e «V.I-. d. N.Ueh.»
surpresa,

e depois

digam se não temos razão.

mi.; Bonfá já se encontra nos EE.TJU.. onde deverá ficar durante um ano,

cavando e aluandq em boates. Elza Maxwell já o ouviu e ficou impressionada
Wm o seu virtuosismo no violão.

Também nos EE.UU., Ram alho Neto e Paulo Rocco, respectivamente,
divulgador e dlretor-artlstico da Victor. Viagem de observação e estudos.
que significará melhorias para a nossa Indústria fonográflca.

Entre os • •Lps" mais1 vendidos da Copacabana, podemos citar: José Lu-
dano seu piano e seu ritmo — Chá dançante n> 2 — Quando os maestros se
encontram com Angela Maria - Paso dobles - Café soçaite em ritmo de
samba - ...E as valsaa voltaram — Rio antigo — Dançando com você n.« 2.

A Musidisc lançou entre seus novos sucessos um "Lp" que se denomina
«juke box Hits", com diversos intérpretes, entre os quais Bob Eeberly e The
Ink Spots.

Foi lançado pela RGE o novo "Lp" de Maysa Matarazzo, que se denomina
Maysa e que apresenta uma seleção de múaicaa suaa e de outros autores,

também.

Creusa Cunha, que no Rio fé* muito sucesso, gravou em ««cife para a
Mocambo, "Bar da Noite", de Bidú Reis e Haroldo Barbosa, e "Chuva na
vidraça", de Graça Mello, conhecido homem de teatro.

Lindalvo Lyra, jovem cantor lançado pela PRE-Neno, assinou com a Victor.
onde gravou: "Johnny amargurado" e "Ponteiro do tempo".

LENY,
A INTERNACIONAL

A Coral americana, de acordo com
a Copacabana Discos, está JWP«-rando uma propaganda *£•**«"'*£
para a estréia de Leny JEvemng no
palco do "Olympla", de Paris, no dia
1.» de Março, e comunica que na Ar-
gentina, Canadá, Chile, França, Ale-
manha, Inglaterra, Holanda, Japão,
Nova Zelândia, Islândia, *}»£"••»
África do Sul e ^ outros países, ps."extended play" dt Cambei" •JJ!
can»t give you anythlng J«* >•*•
sfto sucessos absolutos e alcançaram
grande vendagem.

COLÚMBIA
NO RIO

Transferindo definitivamente tô-
das as suas atividades para o Rio
— onde se encontra localizada sua
matriz — a gravadora, Colúmbia do
Brasil fêz construir na Capital da
República o seu próprio estúdio de
gravações. A Instalação se encon-
tra quase concluída, devendo ser
inaugurada no dia 14 próximo. .
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EM LONGA
DURAÇÃO

Na categoria de 33 1/3 a Victor
aponta como os mais vendidos, os se-
guintes: Caminhemos (Nelson Gon-
çalves) — Belafonte-CbqueteLDançan-
te (Quarteto Excelsior) — Te sigo
esperando (Wbertad Lamaitme^) --
Melodias paraguayas (Samuel AgW^
— para ouvir dançando (Fafá Lemos)
e Ritmo Alegre (Fred Williams).

* AGOSTINHO
A Polydor, que Já perdeu o maestro

Henrique Simonetti, está em vias de
sofrer outra perda. Trata-se de Agos-
tlnho dos Santos, que está na alça de
mira da RGE e da RCA Victor. Entre
as duas seu coração balança, mas aln-
da não caiu.

0 CARNAVAL
NA RUA

Sob este título, a Mocambo edi-;
tou um "Lp" para homenagear o
jubileu artístico de Herivelto Mar-
tins. Neste "Lp" serão apresenta-
das músicas novas e antigas, com
escola de samba em coro e um gru-
po típico de instrumentos de per-cussão Entre outras figurarão as
seguintes músicas: Saudosa Man-
gueira ~. Noite Enluarada ¦— Açor-
da Escola de Samba — Bom dia,
Avenida (de Herivelto e Grande
Otelo) — Laurindo, etc. etc.

WM

• ARMSTRONG
A Copacabana lançou um "Lp" deiü polegadas da Coral com uma sé-rie de músicas gradadas por LouisArmstr ,ng nos anos* de 1924, 1926 e

gff- Os números gravados são:wud man blues — Melancholy —
gforgia Bo Bo — Drop that Sack —
«•tie Strut — Stomp off let's go —
lernble blues e Santa Claus blues.

Todas as letras destas músicas estão na revista VAMOS CANTAR
à venda em todos os jornaleiros.

1© _ BANANA BOAT SONG — Harry Be-
lafonte (Victor)

2 o — CHOVE LA FORA — Ribamar (Co-
lúmbia) e Tito Madi (Continental)

* o _ OUÇA — Maysa Matarazzo (RGE)
40 _ PENSANDO EM TI — Nelson Gon-

çalves (Victor) _
5 o _ MATILDA — Harry Belafonte (Victor >

1 o _ BANANA BOAT SONG — Harry Be-
lafonte (Victor) il.mmitfl

Z o _ MARCELINO, BOM MENINO —
João Dias (Copacabana)

3 o _ MUV CERCA DE TI — Conjunto
Farroupilha (Colúmbia) /1M_ owt

4.0 J. softANDO CONTIGO — Bienvenido Granda (Mocam-
( l-àíTà\

!! 5 o £ ZINGARESCA — Jorge Goulart (Continental).
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Ttxto t fotoe de WALDEMIR PAIVA

(Hollywood) — Poucos artistas
americanos, do cinema falado, con-
seguiram a popularidade de herói,
como Erroi Flynn. "Capitio Blood",
Robin HoodM, "0 Principe e o Men-

digo" tornaram-se símbolos para
uma geração. Ao lado disso correu
em torno do seu nome, a fama de
um D. Juan moderno. E havia um.
fundo de razão, porque diante dos
tribunais americanos êle teve de
prestar contas, por diversas vezes,
das suas aventuras amorosas. Dizem
que a maior testemunha nio podia
falar: era o seu late!

Acompanhados de dois jornalistas
novaiorquinos fomos à Boate Mo-
cambo. Estavam presentes algumas
estrelas famosas, entre elas Doris
Day. Foi quando chegou Errol
Flynn, apoiado em uma bengala, e
sentou-se à mesa ao lado. Marca-
mos um encontro para uma entre-
vista, no dia seguinte, na sua casa
em Beverly Hills. O ator sofrerá um
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acidente e caminhava com difjcul-
dade.

Errol Flynn recebeu-nos na pis-cina. Enquanto providenciava uii*
que, fêz questão de dizer que en
um grande amigo do Brasil. E re-
velou:

Estou estudando as possibilita
des de produzir filmes em São Pau-
Io. Creio que o Brasil oferece con-
dições para o estabelecimento dis
co-produções, sistema que tem aju-
dado o cinema de muitos países, co-
mo a Itália, Espanha, França e Mé-
xico. Nio fiquem admirados se eu
chegar por lá, disposto a demorar-
me por alguns anos.

Quisemos saber o motivo da sua
ausência na produção de Hollywood
Respondeu:

Foi o tempo suficiente paraacertar as contas com o Tio Sara.
Isto é, ganhar fora o dinheiro quetinha de pagar aqui ao Imposto de
Renda.

Qual será o seu próximo filme?—. "A Deusa Branca das Caraíbas"
a ser filmado na República Domini-
cana.

Qual a sua opinião sobre Tru*
jillo? Nio sou político. Sou um ator.Tem boas recordações do Bra-
sil?

Tenho lá bons amigos, entre
eles o casal Guinle. Mrs. Dolores
sempre tratou-me com grande cor-
tezia.

Falamos a Errol Flynn que Jorge
Guinle estava divorciado e êle re-
trucou friamente:Isso acontece!

Desviamos o assunto' e procura-mos conhecer a sua opinião sobre
o processo que vários atores estão
movendo contra "Confidential":

É preciso compreender que
nós artistas somos humanos e temos
o direito de viver a nossa vida. Te-
mos sido vitimas do policialismo da*
queles que fazem o escândalo como
meio de vida. Estou solidário com
os meus colegas.

Era uma manhã de forte sol na
Califórnia. O calor fazia lembrar o
verão carioca. E Errol Flynn jogou-se na piscina, depois de admirar os
saltos de um ex-campeão olímpico
de trampolim. Fêz questão de man-
dar um abraço para todos os seus
amigos do Brasil.
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10 SMS m gorostis

3 GAVETAS:
INTRAOA. 0% 500.00
MINSAUDAOfi 0$ 300,00

5 GAVETAS:
INTRAOA: Cr$ 900.00
MfNSAUDAOf: Crf 300,00

a

PAGAMENTO A VISTA
3 Qovtto». CrS 4.000,00
5 aovato». Cr$ 5.000,00

Taniaém csmsrssiBi mèqsiaas USADAS

RUY MAFRA & IRMÃO
RUA ARISTIDIS tôftO, 134 — Tal.: 3S.7547
etndt» ítt-èlo • Santa Altnandrina é parta,

a tit-odo Momanhof FélíK, 538-A,
em <f«n»a o Etto<óo dt Irajà

"CUMPRIMOS O QUI ANUNCIAMOS".

SOZINHO, ELE
VALE POR
ESPETÁCULO

Williara Forneau, sem mais ninguém, domina toda uma platéia NiJ
hi tuem éle deixe de ImlUr: WilUnm canta ate com a to. da Angela!
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Esta é a história de um homem
que sozinho é um verdadeiro espe-
táculo. Seu nome é William, Four-
neau e é exclusivo da Rádio e
TV-Record. ile foi descoberto pelo
Roberto Corte Real, num programa
de amadores da Rádio América, de
São Paulo, em 1947. No ano se-
guinte foi apresentado pelo mesmo
Corte Real à direção da boate Oásis,
para uma demonstração de suas
qualidades, ali estreando como pro-
fissionai, de contrato assinado e
tudo.

Km julho de 1949, chegou Geor-
ge Henry a São Paulo e assumiu a
direção artística da boate Oásis.
Este homem exerceu enorme influ-
ência na carreira de William. Em
1950, William e George vieram ao
Rio atuar por três meses na Tupi
e William .atuou sozinho, por algum
tempo, na boate Meia-Noite, do
Copacabana Palace. Ao voltar para

Sào raulo. em Julho *****!!£.
ciou vitoriosa temporada na T^pi
p^ista, que culminou^«I™;
grama inaugural da emissora ae
^QuTndtm 1954. George Henry
foi pwa a í"™e»uc?r"^ ™e-
liam para acompanhá-lo, mas, ape
i^da honra do convite, o humo-Sr£tad8nãHôde aceitar devido aos

tJ7+o Oásis e na Tupi e finalmen-
Tm setembro deP»55 tormou
«ua nrópria orquestra de bades, re-
Sda peto Amideu Abttio Campos,
|ue é também empresário e se-
Cre^riJunho«57. WUUam Four-
neau deixou a Tupie a boate Oásis
Sara se tornar exclusivo da Rádio
Z*TV Record. em vista do grande
fucesso feito no programa César
de Alencar.

„. esteve. wc,e£»em!"te'cSarp mgrama de televisão de César^na
TV-Rio, e uma vez na grande festa
aue foi o programa dedicado ao
Mlveraárlo de EmUlnha e irradiado
do Teatro João Caetano. ...
. WiUtam, Mtimamente tem vUiato
multo com a sua orquestra peto in
terior do Estado de São Paulo e
terminou brilhante temporada na
boate do Copacabana W>«»JS2L*
iSca plano, harmôni^i. vlbtóone.
gaita de boca, contrabaixo e órgão,
mas só de ouvido. Está com gran-
des planos de aprender a ler mu
sica para fazer seus próprios arran
ios e pensa numa viagem à Euro-
pa. file canta em diversas línguas.
português, francês, inglês, espanho
e italiano. E também imita perfei
tamente a voz dos grandes artistas
como Angela Maria, AmáUa Rodri-
gues, Bing Crosby, etc.
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Ilustrações de

VICENTE DE ALENCAR

15.° CAPÍTULO
iJÍ*m poucas palavras Maria Leia contou o seu drama e não era. preciso
ser muito perspicaz para perceber nos olhos da vizinha a piedade que lhe
causou. Foi questão de confiança à primeira vista. A vizinha confiou nela
e por isso recebeu-a de braços abertos. Também ela um dia sonhara con-
quistar a cidade grande. Não no rádio, por certo. Blas também ela sofre-
ca decepções e desenganos. Quando estava disposta a renunciar a tudo e
a vpltar pra sua cidadezinha no interior, veio a conhecer áquèle que mais
tarde seria seu marido. Casou-se e se não era totalmente feliz, pelo me-
nos náo se queixava multo da vida. Mas sempre pensava que, se tivesse in-
sistido, talvez que hoje estaria numa situação melhor. Por Isso se dispôs a
ajudar aquela moça, para ela pouco mais era do que uma estranha. Deixou
que Maria Leia entrasse, deixou que ela tomasse um banho, deu-lhe toa-
lhas e perfume e só náo lhe ofereceu a casa porque o marido era um su-
jeito esquisito, talvez náo entendesse bem a história que ela contava. Ma-
ria Leia sentiu-se bem e agradeceu a acolhida. Mal sabia ela que na por-
ta ao lado a polícia batia em vão. Quando se cansou de bater, veio o por-
teiro com a informação de que "a dona do apartamento tinha viajado para
o interior". Um dos homens da Rádio Patrulha quis apertar o botão da
campainha do prédio vizinho, mas, para que? Afinal não havia notícia de
crime algum, tudo aquilo podia ser um rebate falso. E enquanto o povo lá
em baixo se juntava, (Que foi? Que aconteceu?) os policiais voltaram de
mãos vazias, tomaram o carro e foram embora.

A" ¦¦

rí * ¦ ¦ ' 
- s

— Animo, rapaz*..
Maria Leia está morta...

Raul sorriu:
Você está doido. Já lhe disse

que estive no edifício, falej com a
guarnição. Não encontraram nin-
guém.Ninguém?

João Acácio, incrédulo, fixava os
olhos de Raul.

Ninguém? Mas então, para on-
de é que ela foi? Para onde?

Não sei. O que eu sei é queaqui ela não está.
João Acácio tentava ver claro, mas

era inútil. Tudo lhe parecia difícil,
obscuro, misterioso, complicado:E agora?

Em algum lugar ela deve es-
tar...

Eu acho que o porteiro não
mentiu...

Pois eu estou lhe dizendo quea guarnição da rádio-patrulha es-teve lá em cima, virou tudo e não
a encontrou. A tal de Eliza não es-
tá mais no Rio...

João Acácio estremeceu:Náo está mais?
—- Parece que viajou pra Santa

Bárbara do Oeste, lá em Goiás.

Raul sorria, de novo:
Para onde?
Ah, se eu pudesse saber...
Ò que é que você pretende tv

ser? Sei lá. Desculpe eu estar to
mando o seu tempo. Mas você é
quem está com as ordens. Para oo*
de vamos?

K

E Maria Leia?
—- Ninguém sabe noticias.
Novamente tudo se confundia. Te-

ria voltado para casa?
Bem, e agora? Para onde va-

mos?
Náo sei, não sei. Dizer que eu

a tive em meus braços e que ela es-
capou como água entre os meus de-
dos, é coisa que eu não posso me
convencer...

Por uma fração de segundos
nós não a encontramos...

De repente, João Acácio teve uma
idéia:

Há um erro em tudo isso...
Raul deixou de sorrir:

Que erro?
Eliza e Maria Leia estavam es-

tremecidas. Não viajariam juntas.
Além disso, o único trem para o in-
terior sai de manhã, às oito e qua-
renta. Eu já me informei. O por-
teiro não mentiria. Maria Leia de-
ve ter vindo para cá. Ela precisava
mudar de roupa em qualquer lu-
gar. aqui seria o último em que ela
pensaria, mas deve estar desespera-
da e então resolveu arriscar. Vai
ver que a policia chegou antes dela
e ela se espantou com a multidão e
fugiu*.

o trem, Eliza juntava frases, pen.
samentos esparsos. Ia jogar unia
cartada decisiva. Porque, com eer*
teza, Tio Adriano nio receberia Ma*
ria Leia.de volta. Mas estava velho,
precisava de ternura, carinho, amor
filial. Ela voltaria a ocupar o lu-
gar que fora seu. t verdade que
cometera um erro quando enviara
o recorte do jornal. Mas o recorte
falava mais de Maria Leia do que
dela. Diria que apenas acompanha-
ra a prima, nada mais. Diria que vol-
tava escandalizada com aquela que
durante tantos anos fingira para to-
dos. E os tios a receberiam de bra*
ços abertos. E Ellza sorria. E sor-
rindo, no ritmo do trem, começou
a cantar uma melodia em voga. 0
trem devorava distâncias e ela ca-
da vez mais se sentia segura. Segura
e protegida. Estava de volta. De
volta ao lugar que Maria Leia usur*
para um dia. De volta. E sorria,
feliz.

lAema vizinha nem Maria Leia to-
maram conhecimento da presença
da polícia no prédio. Ela terminou|
o banho, viu que os ferimentos
eram apenas superficiais. Doiam,|
sim, mas não lhe pareciam sérios
ou graves. Poderia multo bem dei*
xar que cicatrizassem mesmo sem o
auxílio de um médico. No banhei-
ro, mesmo, encontrou lodo para i
perna esfolada e o contacto com a
água quente e o cheiro do perfume
reanimou-a. Quando saiu, era ou-
tra pessoa. A vizinha sorriu da mu-
dança. Nem de longe parecia a mes-
ma que ali entrara com a roupa
em frangalhos, suja de terra e san
grando. E agora?

Agora vou-me embora.
Para onde?
Volto para casa.
Você tem certeza de que nao

se arrependerá? Você tem certeza
de que voltar pra casa é realmente
o que você deseja?

Maria Leia vacilou:
Não sei.

A vizinha triunfava: ,Por que não insiste, de novo.
Maria Leia suspirou:Porque perdi a fé. Porque per;

di a esperança. Porque acho que »
sofri muito, não quero sofrer mais

Pois eu acho que você ataca
nem começou. Tudo isso é o cai-
vário de uma estrela. Nenhum ca-
minho é fértil. Só triunfam mesmo
os aue sabem crispar os punhos, ri
lhar os dentes, fechar os olhos e
prosseguir, mesmo quando tudo pa*
rece adverso.
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Maria Lei» sorriu:
~1S «Tvocé é Uo mo-

58 Isistir? SeestTé de fato a sua
em defls"„tâo você não nasceu pa-
vonWdfle«ndesv«2«eé melhor mes-
ra es ,?„ dtsteta. que volte lá pra
m° ?«ra Sé M ««« tto» témpera
Ta^o Podem tuUre esperar que
o triunfo lhes sorria.

F,7ia bem ouvir aquilo tudo. Mas
í '?« t Pia não queria saber de pa-

maiS 
Está bem. Então, volte.., ,

Só então foi que Maria Leia pen-
sou num detalhe pequeno, mas na-
^°u Ia altura do grande significado:
voltar, como, se estava sem dlnhei-
ro? _ M.Pois então, fique...

Mas ficar, onde?
Minha filha, eu jã^ lhe disse

que aqui, infelizmente, não é possi-
vel Mas se você quer mesmo vol-
tar, eu lhe empresto. Nao sei por-
que, mas confio em você. Quanto
é a passagem?

Maria Leia respondeu depressa:
Novecentos e vinte cruzeiros.

(De trem, naturalmente. Viagem
mais longe. Porque de avião em
quatro horas estaria em casa, mas
o preço era muito, maior).

Tome um conto. Você sabe o
meu endereço. Assim que puder,
mande Delo correio. Eu posso abrir
mão dêíe, por enquanto.

Maria Leia sentiu-se diante de
um dilema. Não sabia se aceitava
ou se recusava a oferta. Mas, pelo
sim pelo nâo, acabou aceitando, t*
para vencer o seu constrangimento,
disse:

Mas. em troca, eu lhe deixo a
mala com a minha roupa. Sempre
deve valer alguma coisa. É sempre
uma garantia...

A vizinha se Irritou:
Eu não lhe. pedi nada.
Mas eu insisto. Do contrário

não poderei aceitar. Minha cons-
ciência não me deixaria. Porque,
afinal, eu não passo de uma estra-
nha.

A vizinha olhou para ela e em seu
olhar havia apenas bondade:Vá em paz, minha filha. Eu
não me enganei com você. Leve a
sua mala— e não se preocupe muito
com isso.

Mas a mala era um problema. Nãc
podia sair dali com ela. Só no dia
seguinte é que teria um trem. Ti-
nha todo um dia diante de si. Pe-
diu licença pra deixar a mala, no
dia seguinte bem cedo voltaria. A
vizinha deixou e com lágrimas nos
olhos ambas se despediram. Maria
Leia saiu. No relógio, uma hora c
rceia haviam decorrido desde que ali
chegara.

De repente Raul deu um grito:
Nós somos uns tolos.

João Acáclo se espantou:
Por que?

Raul, febril, respondeu:
O porteiro poderia nos enga-

nar, mas não seria bobo de enganar
a polícia. Logo, Maria Leia foi real-
mente para o apartamento de Eliza.

João Acácio não atinou de Ime-
dlato com o raciocínio dele:

E daí?
Daí, ou. ela ainda está lá, ou

então se escondeu enquanto a poli-
cia batia em vão ná porta do parta-
mento.

João Acáclo só então acordou:
Você está doido.

Não estou, não. Uma. vizinha
deve ter dado acolhida a ela.

Você acha?; __'. \_.ANão custa tentar. Vamos ate
lá? VArA'A

Mi

O

itíaria Leia andava com dlflculda-
de, mas ainda assim não queria voj-
tar sem antes se despedto de Norta
Smith, do Louzada, de todos ^os que
tinham sido bons para com^ ela.
Por Isso mesmo resolveu dar um
pulo até a Tupi. Tinha dinheiro de
sobra. Aumentara o preço da passa-
gém prevendo despezas que pode-
ria faíer durante a viagem. Pegou
um táxi e mandou que êle fosse pra
Av., Venezuela.

) palpite de Raul foi certeiro. A vizinha, «Punhadaí de «£*£$$___;
negar, mas acabou c?™™»™?;• jm,.F*"*^" £&. Mas contou a João
não falara nisso. Nao sabia que o^noivo «st^J|"iinaimente compreen-
Acácio toda á história que ouvira dela -£*¦*£ 

Mesmo porque, agora

»vtrrTpff^ <*»•eia vo,taria'

Tí&ff. SS»BE^*S! dela, sorrindo o mesmo

sorriso cínico de sempre, lá estava Cláudio.

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO

A i
'A

':

. ——..».„, m..4jl^iMIMIII>gllWHIII8HIWffl1lfftlfTM ' ¦ l

^Ê mWÁ^À B '' '' VtJíyíS/íí'' ; rffi^yfr^^nHMMJfflaffià^'A*':'V'ii S?*.

mm\r'Mmm\ ^H BBBE3 \^^^^mVA^mm\:''MLmmS^^Jlmmm\mW9m\ mmmmWã&mWÊÈnÈi* **l*l ^''fí$Íf|

___\fj^__\\\ _\\\\ !v'A' B ^ÍW^y% ^^U ^BVp^l 
''"x/lfe^

^K 'B B^S ~a Sfl I' St>^4 BB Hl «h. x ^ mmSmwÊfàwMÉQ ' X/l^^^^B^^^^^^S BhB\vBj BxflJ H Vâí£*A-' 'Bfll slPilt^mAvx ¦'''^^^^BJ BkShjHm"/*®* xvvsímíI

?«piP^*^ m Wmm'-':S-"~" ' m m m m. MBBBV BBBI' "X - . ^B S *m mvk'm bT BaB> '" :J ^s&^SS bW b\

'V PBV - "i&KíPi- BI BI^BBBJ BBBhk -- .¦¦¦¦ ¦ -yv-> ¦ ¦s"-mS. £***¦•<-¦ mmVmm mmi ¦.¦,-<¦¦ -y

|X;yX, .^^Bf4 ^**r~u '¦%ÊSNÊmiírm m



.... ,  ....  ., x... .... :.......

.#;'.:

¦fl

...

XX

áOQUE
VQCÉ QUERIA!
AGORA. EM TODAS

AS BANCAS

teviita
do*

PUBUCANDO A VIDA
COMPLETA

DOS GRANDES ARTISTAS!

Uma Adição iimpn
omociottanti, contando

o qut você 1160 sabia!

... • evita lèiiiotitfl
cinco crvsfirost

VEJA, NO NUMERO
À VENDA, A VIDA DE

EMILINHA BORBA
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VAR1ZES
HEmORRQIOAS

HemõVlrüis
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USf A POMAOA NO lOCAl I

BEBA. AO MfSMO TfMPO O UOUiDO

PELOS DO ROSTO
Extrayao radial «cm marca

DR. PIRES
Roa México, 31 — 15.° andar

Tal.: 22-0425 — Rio da Janalro
Grátis: Peça informações

Nome 
Rua 
Cidade  Estudo
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Manoel da Conceição e um verdadeiro
espetáculo O violão, pra ele, nao tem
segredos. Angela ^e «»i sec»toh
dvonne) e a amUFa (Geleneh Cos-
ta) não sc cansam de ouvi-lo.
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Texto de MAX OOLD —

Fotos de HÉLIO BRITO
/

0 público do Rio e de São Patilò
talvez não conheça Manoel da Con-
ceiçâo, mas no Interior do país elej
é taftez tão popular quanto a pro- ~
pria Angela Maria. E a razão e
muito simples: ¦ ,Manoel é o violonista exclusivo
de Angela e quem a acompanha em
todas as viagens pelo Brasil e es?-
trangeiro. Carioca, de São Cristo-
?ão, foi criado na Saúde. Ruy Rey
o apresentou a César de .Alencar e
este o aproveitou em sua "Cantina .

Foi César quem o presenteou com
o seu primeiro violão elétrico, gesto
que deixou Manoel profundamentecomovido. Mais tarde, foi con-
tratado para atuar também no Pro-
grama César de Alencar, onde
começou a se tornar conhecido.

Em 1953, quando atuava na May-
rink Veiga, foi mie êle conheceu
Angela. Maria. Acompanhou-a em
alguns números e a cantora, gostan-do de seu estilo, convidou-o parauma festa em casa de pessoas da
alta sociedade. Foi tal a facilidadecom que Manoel se adaptou ao es-
til o de Angela que ela passou a
levá-lo para todos os espetáculosem que atuava evitando ter de en-
saiar número por número.Um dia, Angela chamou o rapaze cantou-lhe um trecho de um sam-oa que dizia assim: "Escuta, vamosfazer um contrato..." E fêz-se o
contrato, passando Manoel da

¦

OS DOMINICANOS FICARAM ASSOMBRADOS
COM O VIOLONISTA BRASILEIRO

Conceição a ser o violonista exclu-
siv. de Angela Maria com a obri-
gação de acompanha-la para onde
auer aue vá a cantora. Antes de ser
exclusivo de Angela, We fé* uma
temporada de 4 meses na boate
Oásis, em São Paulo, onde» ««g
suas qualidades de malabaristado
violão Manoel toca violão, cava-
quinho e piano. Conhece^ música,
Zs prefere tocar *«"£» *&
paz de executar em dois violões
ao mesmo tempo e de tocar («rn
Ver) um violão colocado nas suas
C0Recêntemente esteve com Angela
Maria na República Dom***M».
onde agradou tanto que «quiserem
contratar para ficar lâ. Nao poae
deitar-mas ficou mate alguns dUs
depofs que Angela partiu e ganhou
? 400 dólares. Foi considerado ura
•Vetómeno». tendo recebhto.muitos
misentes, como um prato de prata
§Pv«Dominicana", e un» caneta
oferecida por uma moca da sode-
dade dominicana.

Manoel da Conceição grava na
ConJcabana e seu disco mais recen-
te apresente "Baião diferente», de
sua autoria, e «La vita e un pa»-
diso bugie". Vai gravar também
um "Lp" de músicas internacionais.
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é! Sua
camisa está
mais branca do
que a minha?
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Claro! Minha
camisa é
lavada com

RINSO!

Dê a sua roupa
yÉÉKè

w '

*

^

Bronco bom branco to contíguo é com RINSO!
E a razão é simples: RINSO fax o que o sabão comum
nâo faz! O seu "Molho Super Espumoso" penetra fundo
nos tecidos; remove, suavemente, a sujeira e dá à sua
roupa o branco mais branco que uma roupa pode ter!

RINSO nâo contém alvejantes que estragam os
tecidos. Por isso, a roupa lavada com RINSO fica
mais macia, mais bonita e dura muito mais.

RINSO lava com a metade do trabalho!
Basta colocar a roupa de môlKoj/^dar ume
rápida esfregada e... pôr no varal.

Bflfl

O
!£>na, oio

'¦¦.*
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A roupa entra suja no tanque...
e sai mais branca do que nunca !

RINSO LAVA MELHOR E MAIS BARATO DO QUE SABÃO COMUM!
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-.is aqui os artistas e ra-
E dialistas que aniversa-
riam no período de Z a
g de novembro:

Dia 2 — Oranice Franco,
Rosita Gonzalez, Hélio Cha-r
ves e Vicente da Silveira.

Dia 3 — Ma-
noel Barcelos,
Ari Barroso,
Alcides Alves
de Souza e
João Teixeira
Pinto.

Dia 4 — Francisco Gomes,
Joaquim Félix . Filho, José
Maria Neves e Pedro Veiga.

Dia 5 —
Lourival Mar-
quês, Fernan-
do Paiva, Jo-
sé Leandro,
Humberto
Castro e Pe-
dro Bezerra
da Silva.

Dia 6 — Arina de Carva-
lho e Joaquim da Rocha.

Dia 7 — Luís Augusto,
Chiquinho da Sanfona, Le-
lio Barros, Lícla de Oliveira
Conde e Hélio Costa Lima.

Dia 8 — Aldo Taranto,
Mário Teixeira, Elvira Perei-
ra, Aldir da Silva e Iram
Pinto.

^B B^^^^^xtB ^B
Bfl ^B_Wf*^V'"v^:í .$J^M
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MAIS UM
MÊS DE
FESTAS

PARA

Aqui publicaremos as fotooraflaa doa
herdeiros de nossos leitores. Para laso
basta enviá-las à nessa redação. Rua
Santana, 136 — Rio.
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Sucessos nacionais
e estrangeiros, em

VAMOS
CANTAR
• Uma revista com

todas as letras
de músicas.

MARLENE
A/ando prosseguimento ao segun-

do mês de festas para Marlene, o
fan-clube, do centro, organizou o pro-
grama que se segue, para comemo-
rar a passagem do natalicio da can-
tora a comemorar-se a 22 de no-
vembro:

Dia 1°. — Rádio Mundial, às 13 hs. e
Rádio Mayrink Veiga, às 22 hs. *
Dia 2 — Prece coletiva aos fans e
amigos desaparecidos * Dia 3 —
Rádio Globo, às 9 hs., e Rádio Co-
pacabana, às 11 hs. * Dia 4 — Vi-
sita ao Museu de Marlene, às 15 hs.,
e Rádio Mauá. às 17 hs. • Dia 5

Rádio Copacabana, às 7 hs., e Rá
dio Mundial, às 9 hs. * Dia 6 —
Rádio Eldorado, às 9 hs., e Rede Na-
cional Difusora, às 14 hs. • Dia 7

Rádio Guanabara, às 15 hs., e
Rádio Mauá, às 21 hs. • Dia 8 —
Rede Nacional Difusora, às 7 hs. e
30 minutos, e Rádio Jornal do Bra-
sil, às 9 hs. • Dia 9 Rádio Eldo-
rado, às 7 hs., e Rádio Guanabara, às
21 hs. • Dia 10 — Rádio Mauá, às
8 hs., e Rádio Mayrink Veiga, às 21
hs * Dia 11 Rádio Tamoio, àa 6,30
hs., eRádio Mauá, às 8,30 hs. * Dia
12 r- Rádio Tupir àa 8 e 10 hs., e. Rá-

; dio Guanabara, às 11 hs. • Dia 13
— Emissora Metropolitana, às 12 hs..
e Rádio Guanabara, às 16 hs. +
Dia 14 - Rádio Globo, às 9 hs., e
Rádio Vera Crur, às 20 hs. • Dia
15 _ Show das Marlenistas paraia
íínnlha da "Rainha Marlenista Bra-
SkSra*. às 17 hs., e Rádio. Nacional.
1*21 hs * Dia 16 — Emissora Me-
&pJliUna*à. 16 fe, e Rádio Na-

fcÂ -ir Dia 18 - Emissora Me-

Chegada das Delegações Marlenistas

oi? 22- Rede Nacional Difusora, às
?l'h£ e Rádio Nacionai, àS«.05 h •

W^V ã\2 V. e Rádio. Ta;
moio. às 16 fegtft?Ue às 21.05 hs.

%' 5a»^-15%H. . ™«J.
e Rádio Nacional, àasn»^ ^_ Rádio Nacional. to_W» . ^^
21'35 íS*io^ hs solenidade de en-
nal, às 1,°'55riJl8,comemorações que
cerramento das «gmgr^. *Mar,enista
marcarão o
Brasileiro".
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EDSON DA SILVA (8 anos), filho de
Joào da Silva e NivaMa da Silva, re-
aldentes no Rio.
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CLAUDICINA CRUZ OLIVEIRA (1

ano), filha de Sebastião Crua Oliveira

. salomé Cândida.de Oliveira, real-

dentes em Votuporanga, Sáo Paul».
v
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FÁTIMA REGINA PEREIRA CER-

QUEIRA (5 anos), «lha de Adelino
Rodrigues Cerqueira e Lucinda Cer-

queira, residentes no Rio.
«*»
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LUÍS ANTÔNIO DAVANÇO (3 meses)
filho de Antônio Davanço e Rosai inda

de Oliveira Davanço, residentes em

São Paulo.
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O TRIO Irakitan, com sucesso,
esteve realizando apresentações na
Rádio Inconfidência.

ROSANA Toledo voltou a cantar
nas Associadas após um período de
licença.

AGRADANDO muito e bem feito o
programa produzido por J. B. Baca-
inau _> ««Tamanho nao é documento"
— pela TV-ltacolomi.

MUDOU-SE para a Rua Espírito
Santo (antigo prédio da Igreja Me-
todista) a Rádio Itatiaia, que cuida
de melhorar a sua parte técnica.

OS IRMÃOS Matos realizam uma
série de espetáculos pelas cidades do
interior do Estado.

CONSTAVA que o produtor da Rá-
dio Inconfidência Elzio Costa assu-
miria destacadas funções do Depto.
Comercial da TV-ltacolomi, sem
prejuízos das atuais.

MARIA Martha solicitou recisâo de
seu contrato com as Associadas, de-
sejando transferir-se para a Inconfi-
dència. Náo conseguiu, todavia.

REALIZOU-SE no Teatro Francisco
Nunes a festa comemorativa dos 20
anos de atividades artisticaa do com-
positor e radialista Rômulo Paes.

AOS SÁBADOS, no horário daa 20,30
hs., a Rádio Inconfidência vam apre-
sentando, com Apulnaldo Rabelo, um
programa musical, em gravações, com
comentários, crftlcaa, ato.

A RADIO Mineira, com narração
de Roberto Márcio, apresenta aos

domingos à noite o programa "Noite
na ópera", com textos de Edson Ar-
ruda.

FIXANDO residência em Belo Ho-
rizonte, os telepataa Rudl o Tânia
recepcionaram os colegas Associados,
os rapazes da crônica especializada
e demais amigos.

GILBERTO Amaral desde o dia 1.*
de outubro p.p. está apresentando
pelo Canal 4, diariamente, o progra-
ma «,Sociais-Mobin,\ ás 19,50 hs

JAIRO Anatõllo Lima, o melhor lo-
cutor esportivo do rádio mineiro, es-

OS CINCO DISCOS
MAIS VENDIDOS
l.o) SONHANDO CONTIGO £

Anísio. Silva
2.°) MENTE — Elen de Lima
3.°) MEUS OLHOS SE FECHA-

RAM — Dalva de Oliveira
40) ESPERAME EN EL C1EL0 -

Trio Los Panchos
5 o) CHOVE LA FORA — Ribamar.

-*

treou comandando Interessante pro.
grama esportivo, às segundas-feiras.

JOTA B. Bacalhau estreou novo
programa na televisSo: "Agora, é
poesia".

CURIOSIDADES
AdelcM Ziler, além de Dele-

gado do IAPl em Minas, apresenta
na Rádio Guarani programas infan-
tis e é o-chefe do seu Dept. Es-
portivo.

Sueli Andrade (Associadas)
além de destacada cantora é tam-
bém professora pública em sua
terra natal, a vizinha cidade de Ra-
posos.

Dulce Maria, anunciadora dos
programas da "GranV no Canal 4,
é funcionária pública Estadual.

Aldair Pinto, animador de
programas da Rádio Guarani, fora
do rádio é investigador de policia.

O locutor da PRI-3, Souza Jú-
nior, i além dejuncionário público
federal um dos professores da
Central do Brasil.

ai*, aiic/nc Ao Rômulo Paes, radialista e WOfitor.pà
APLAUSOS :  passagem dos seus 2 anos d* atividades artisti-
cas, comemorou com uíTexcelente fetttoal realtarto ao Teotro Fran-

cisco Nunes, além de homenagens outras.
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SAO PAULO RIO DE JANEIRObAU caulu kiw uc jMfNcii-;w BELO HORIZONTE c

í?>Av. Ipiranga 885 - Fone 34-1395 I Pça. Mauá (ísictôo Rodoviâuo) Fone 23-3912 I Rua Qiopoque 276 • Fone 4-9060
e
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dê nova vida
a seus filhos
comJoDiJf
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000 CARTAS

„. linhas queridas fans. Hoje mais do que nunca a Miloca está
- ^'nSSSním oo cheflar ao Departamento de Correspondendo

hutante "**«£££%,* nítaero enorme de cartoe destinada» a ela e
dfl Rtó.o lo ™°™ 

^ wflUndas-/e»raí, ao lado de seu bom amtoo
00 teu nooo ^SZ^m^ para TOÍm é Kmpre ttm0 sotisfo«ao
jonas Garret-jT%%ade$qw< aposento e Que minhas queridas fans
saber «tonoso os «<•£££* « 

arÍB£. Em poucos dias de apresentação
opoiom ioao eo» O.JJM»P rewM ^ ^ s „.« carta, do.
«we «ooo horáJ™.°f JTpois, trazendo o abraço de minhas om.pas.
-* distante^raaui ^pequenino lembrete. Muitas fans tem re-
*490r<1'J ^"iZTZ cSrto « r««H>nder suas perfluntas otrooés aquele
ctamod° "Si 1 «ate boa óontode que eu tenha, o tempo nao é su/ -
programa, porém, P°* ™" ™ 

^ a s6 v62. Dai demorar um pouqui*

TZ^^^àS^T^ na medida do possioel irei aten-

todo a («das. Combinado?

dizer que simpatizo com todos os
clubes cariocas; no entanto "torço"

pelo Botafogo. Isso porque, êle foi
um dos primeiros clubes cariocas
que tive oportunidade de frequen-
tar e participar do carinho e da
cordialidade que há ali dentro.

TELEVISÃO

_ vocês estão lembrada, ^'f^^^^^^Z^
cu ti„esse trabalhando -Iflumas oé«* em telg* -me 

^
rontade como no rádio? Pois e. ^ww 

** rte n5o s<$ cm espe-
,.« tenho recebido «^W^^T^SS^ «» *«*#'
xâculos extras como também ff%*™ "°™. 

artistas. As propostas têm
nma «et que a Rádio Nacional liberou^««J*r*«jf&g Jàew w «do
Mdo as mais oariada. e interessantes,^ma*não_s*wm r&dio

aceitar. Não me sinto bem. ™J*»*" mais Voc«s já imaflinoram
Mesmo porque, na téleoisfio, a gente so/re *°* ™ 

& \n verdadeiro
o w é ficar hora, ."•«»«" ^qU^er um. Quando chego o
suplício. Só os ensaws ddo P^° *^™rfa5T?0 

esta Com vontade de ir
hora da gente se apresentar para °*l*™> * 

chegam a ser como no
para casa e cair «O coma. A, «™£ff\£ $%l para o público,
Rádio, onde a flente chega « «^^ 

% . Uhor o rádio?
cantando bem à frente dêU. Que ^rTm^ oarfl ver se devo ou nao
Enfim, «ou pensar mais demoradomente no coso para ver
aceitar.

CUJBE DO CORAÇÃO

_. Mudando um pouco o assunto,
vou aproveitar para respondei-a
m, pergunta que vem *endofeita
por muitas fans, que durante^ o
Ipeonato de futebol deseJ*»
prestar homenagens aos clubes dos
artistas. Em relação a mim, devo

'¦-, yy

. ,._¦ ¦... A - . . ¦GRAVAÇÕES

- Nesse próximo mês terei para
minhas fans uma porção de novi-
dades em relação aos meus discos.
Primeiro, quando estiver circulan-
do este Diário, já deverei ter aca-
bado o meu "Lp" com as músicas
do Calendário musical.

Também para o Carnaval já tenho
algumas gravações prontas, entre
elas a marchinha "Mulher da Ter-
ceira Dúzia", por sinal muito inte-
ressante. Sei que vocês irão gos-
tar das minhas novidades no mun-

do dos discos e, por isso, desde já
estou pronta a receber de minha»
£T a opinião sempre valiosa e à

qUal iamais deixei de dar atenção^
iem, por hoje é só. Infelizmente
nio posso me alongar mais, porque
Lda tenho que ir à fábrica Con-

tinental a fim de acertar os últimos
detalhes para o Carnaval De«o

aqui um grande abraço para todas

vocês e até a semana que vem, se

Deus quiser.
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¦T Oé torça, vloor, energia I
rapidez mental a teus filhos com I
TODOT, o amigo e protetor das cri- I
ancas em todo o mundo, durante I

gerações. I
1 TODOV. ft o protetor e »
\ amigo das crianças. 

3

IdiiiUCIU á

.VAMOS-4* 1
PAUTAR •»

I -bHnlHIV :^k- ,1 yg

«í:-4 1
Todos os meses, nos

jornaleiros, com as
sensações da música

popular de todo o
mundo. E custa, ape-

nas, 5 cruzeiros! wW:

VAMOS RIR
Uma revista mensal que
ajuda a manter o bom hu-
mor constante com as me-

lhores piadas. Preço: 5
cruzeiros, somente !
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JAMAIS SERÃO
ESQUECIDOS

-f*. família religioso de todo o mundo vive
o Dia dos Finados. Na tumba dos entes que-
ridos depositam flores, lágrimas e acendem
velas. Nos diversos cemitérios da cidade vários
artistas do rádio, nunca esquecidos, guardam o
silêncio eterno. REVISTA DO RADIO visitou
todos eles. Afinal de contas a vida do artista
é assim mesmo: glória, fama e fortuna, um
dia interrompidas pela morte. Os flagrantes
que apresentamos fixam bem como se encon-
tram. A grande Carmem Miranda jaz á mesma
quadra, à poucos metros de distância de Fran-
cisco Alves. E o inesquecível Chico Viola tem
escrito no seu mausoléu:

"Tu, só tu, madeira fria,Sentirás toda agonia
!•-.• Do silêncio do cantor*

HÉBER DE BÔSCOLI está na Quadra 15, n.°
17.455, do cemitério São João Batista. Alguém
escreveu a lápis: "Aqui Jaz Heber de Bôscoli". E
assinou simplesmente: — Um Fan. Tão singela
homenagem lembra aqueles que o admiraram. Não
existem outras inscrições, nem flores, nem. velas.
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NOEL ROSA jaz no São Francisco Xavier» longe
da Vila que êle tanto amou e cantou. Como ho-
menagem do Departamento de Compositores da
S.B.A.T. transcreveram em sua tumba, signifi-
cativos versos. Está na Quadra 43» n.° 62.577.
Noel faleceu no dia 5 de maio de 1937.

ZAQUIA JORGE, tragicamente desaparecida na
Barra da Tijuca, há menos de um ano, jaz no Sâo
Francisco Xavier, quadra 27, n.° 14.204. Dos dois
jarros que se encontram sobre a sua tumba, um
está quebrado. Flores murchas e nenhuma ins-
crição. Mas o Teatro de Madureira tem o aeu nome.
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CARMEM MIRANDA! descansa no São João Ba-
tteta Álea V, Letra ELn/» 1124. Sobre o seu tu-
mulo estão sempre flores renovadas. Uma das
inscrições é a do seu marido David Sebastian. Diz:
- "Em memória da minha querida esposa Car-
mem Miranda Sebastian seu devotado marido .

FRANCISCO ALVES está sepultado no Sao João
Batista, Álea V, Letra A, n.» 519. Flores, um
violão e o seu busto ornamentam a sepultura do
Rei da Voz, tristemente desaparecido no desas-
tre da madrugada de 27 de setembro de 1953.
Por certo receberá novamente a visita dos fans.
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AUGUSTO CALHEIROS parece até certo ponto
esquecido, lá no São Francisco Xavier, Quadra
27, n.° 18.100. Nada que demonstre a lembrança
daqueles que o aplaudiram. O capim da sepm-
tura ao lado está passando para a sua. A "Patativa
do Norte" emudeceu no dia 12 de junho de 1956.

ZÉ DA ZILDA, no São Francisco Xavier, tem
túmulo na Quadra 27, n.° 18.092. Morreu no dia
10 de outubro de 1954. O campeão dé tantos car-
navais não será esquecido pelos seus parentes e
amigos. O flagrante mostra bem a sua sepul-
tura. Zé foi um símbolo do nosso samba.
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Jane Batista figura entre as
mais aplaudidas garôtas-pro-
paganda de São Paulo. Dia,
bem, as mensagens do Canal 3

"Do saro ao
Infinito'1 é o no-
vo programa cui-
tural da pargun-
tas a raapoatas,
transmitido às
quartas-feiras, As
11,80, pelo Ca-
nal 7, em ca-
dala eom a TV-5.
O escritor Her-
mani Donato
prepara o mate-
rlal para a sa-
batina doe can-
dldatos, que dis-
putam 60 mil
cruzetroe por au-
diçio, quantia
essa que I r á

Um programa de
calouros animado pelo
Ari Barroso só pode
oferecer aspectos in*
teressantes, tendo-se
em vista: 1.°) A con-
versa preliminar que
ile entabóla com o
candidato, procurando
tirar-lhe o nervosismo,
para deixá-lo à von-
tade; 2.°) O bom hu-
mor com que enfeita
o seu trabalho, estabe-
lecendo um clima de
simpatia entre os can-
didatos, o auditório e
o telespectador e, fi-
nalmente, a autoridade
que o próprio Ari em-
presta ao julgamento
que realiza dos nume-
ros apresentados. Apc-
sar disso tudo, nem
sempre êle se conduz
como deve, pois exa-

gera no tratamento
irônico com os candi-
datos que não são fe-
lizes em sua exibição.
Ê óbvio que dessa for-
ma prejudica a sua
missão, pois mesmo
que o rapaz ou a mo-
ça não correspondam
(são calouros) devem
receber palavras de es-
timulo e nunca o de-
^encorajamento de

piadas que encabulam
e desconcertam. É
preciso tolerância,
muita tolerância, com
os que principiam se-
não a vocação morrerá
no nascedouro. Se
Ari Barroso abando-
nar o hábito de fazer
gracinhas com os que
erram, então podere-
mos proclamar que o
seu programa só tem

qualidades e atrativos.
Estamos com éie cem
por cento na campa-
nha pela música brasi-
leira e conosco, acre-
ditamos, também esta-
rá a maioria do públi-
co que ainda não se
contaminou com o cs-
nobismo deformador
e despexsonalizanU.
Boa a direção de TV
e muito simpática a
garota que diz com
bastante correção os
comerciais ao vivo.

>% r

NOVAS ATRAÇÕES

acumulando à
medida que fôr
derrotando o ad-
vereário. Como
mestre de cerl-
mônias compare-
oe J. Silvestre
que, retornando
ao vídeo, garan-
te eom aua habl-
lldade o êxito do

espetáculo.
Roberto Corte

Real lançou na
TV-3 o programa"Nigth Club",
propor cio-
nando ao teles-
pectador o co-
nheclmento do
movimento artis-
tico dae boates

da cidade. Mú-
slcos, cantores e
outros elementoe
dae noaaaa caaaa
noturnas compa-
recém aos eetú-
dios do Sumaré,
para exibições a
entrevista.*. O co-
mediante Renato
Corte Real, com
seue números cô-
micos, ajuda o
mano Roberto na
apresentação da"Nigth Club".

PREMIADOS
O concurso "Procura-se o tele-

autor", do Canal 7, acusou o seguto-
te resultado: 1.» lugar "VUa 7". <de
José de Barros Pinto (100 mil cru-
zeiroa); 2.* "Sanguetno domingo . de
Walter George Durst (50 mil); S.V A
Sereiazinha", de Domingos José Soa-
res de Oliveira. Joaquim de Assis Ri-
beiro Neto a Steían Wohl (30 mü>;
4.» "O Canhoto", de Carlos de Bar-
ros Pinto (2D mil) e Zilá Corrêa de
Araújo obteve o 5.» lugar com a peça"Conselheiro Sentimental", ganhando
10 mü cruzeiros. Os sete prêmios res-
tantes, na importância de 5 mil cru-
zeiros cada um. foram conferidos a
Ciro Bassini, com "Quero morrer em
teus braços"; Marcos Rey, com
"Eauacâo a três incógnitas"; Clô
Prado, com "Crime em suspenso";
Roberto Monteiro, com "Solidão na
casa 2"; Zevi Chivelder, com Cor-
rentes sem elos"; Antônio Carlos Car-
valho, com "História em quadrinhos
com final feliz" e Jorge Garcia Maia.
com "O Concurso".

OLHO VIVO
Durante uma cena do Teatro

Policial do Canal S, o ator Per-
eivai Ferreira, que fazia o pa-
pel de um cientista, saiu-se com
esta quando dialogava com o
colega: "Estamos diante de um
dos crimes mais MISTERIOSOS
que já vi". O outro riu e... o
telespectador também.

* CAUBI
Fazendo sucesso na TV-Paulista.

Vivamente interessado em televi-
são, êle deverá permanecer na
emissora da OVC até a sua volta
aos Estados Unidos, lá pelos prin-
çípios de 1958.

RONDA DOS PREFIXOS
Novidades das tranamissôes es-

portivae do Canal 7: No intervalo dos
Jogos futebolísticos, a câmera foca-
liza a Sala do Café, «"«talada «uma
dependência do Pacaembú. AJi sao
entrevistados dirigentes, torcedores e
cronistas a propósito das pelejas, sen-
do saboreado, na ocasião, um delicio-
eo cafezinho. Depois disso «ainda
no intervalo da pugna, é exibido um
filme com oa principais acontecimen-
toa do primeiro tempo do Jogo.

Divulga-se que J. Antônio Dá-
vila. atualmente sem prefixo, deverá
produzir para o Canal 3 o programa"O assunto é você".

Fixada a estréia da cantora ita-
liana Jula de Palma, na TV-5, para
a primeira semana da novembro.

Sônia Van Heezick desistiu no
segundo programa de "O céu é o n-
mite" de continuar respondendo sobre
moda feminina, b que conseguiu uma
ótima colocação numa importante
casa de modas da capital.

Vicente Seaao tem novo progra-
ma de teatro na TV-Record, Intitulado"Vesperal Trol". Cada eepetáculo
evidencia o capricho da produtor,
náo aó na escolha daa peças, como na
montagem das mesmas.

O maestro Eleazar de Carvalho
criou um "caso" em "O céu é o li-
mite", pois a ficha do Túlio de Le-
mos estava em desacordo com a sua
resposta, o que ocasionaria forçosa-
mente, o seu afastamento do páreo.
Eleazar de Carvalho nâo gostou da
história e provou convincentemente
que o engano era do Túlio e não dele.
Resultado: Venceu a parada, conti-
nuando a ser argüido sobre musica
sinfônica.
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BADARÓ ATACA
* Os artistas é defensores

Ho cinema nacional ganharam
t ura «inimigo»: o cjjndço
Badaró. que, nun» _^udk*esdo Noite de Gala" (qu© nao
vai parar, informa o Paiüo Ro-
berto), fazendo blague sobre o
cinema de todo o mundo, disse
que os artistas nacionais nao
podiam ser filmados em tercei-
ra-dimensão porque «áo miü-
to chatos! E mais: que nao
podia também falar dõ cinema
de casa (depois de ter gozadoos de outros países) em virtude
de que o cinema nacional era o
"fim" — do seu programa e de
tudo. Podemos assegurar que o
Badaró entrou èm toca de urso.
Êle não sabe o que o espera,
depois de tudo aquilo...

Gaffe :
APAVORAMENTO

do RIO
ROKKLLI FILHO

Vem aí a
TV à cores!

Será um lançamento real-
lio sensacional: vamos co-

nhecer o Canal 14, o único que
tem televisão em cores. Quan-
do? Dentro de mais algum tem-
po. E com a grande sensação
de que, além das cores, o canal
14 alcançará todo o Brasil.
Vale a pena esperar!

ESTA É A SUA VIDA
• Alcino Diniz decidiu, afi-

nal, apresentar a versão brasi-
leira de um dos mais famosos
programas de TV nos Estados
Unidos: "This your life". Para
tanto, êle precisava de um ver-
dadeiro quadro de assessores,
capazes da colheta de detalhes,
filmes, recortes (e tantas coi-
sas mais) sobre a vida dos per-
sonagens que pretende focali-
zar, como se fizesse um filme
sensacional, minucioso em todos
os seus detalhes» sobre fulanos
e beltranos. Esperamos, ape-
nas, que o novo programa, qüe
vem precedido de tanta fama e
trabalho, não acabe, afinal,
igualzinho àquele "Quem sou
eu?", da mesrna TV-Tupi...
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VERA LÚCIA é mais uma
interessante garôta-propa-
ganda do elenco da TV-Eio.
Diga-se, de passagem, que
têm surgido no Canal 13»
inúmeras candidatas ao es-
trelato, ameaçando a "esta-
bilidade" de anunciadoras
veteranas. Renovação na TV.

it Primei-
ro aconteceu du-
rante a peça (es-
p 1 ê n d i d a) de
Vampré, "A Úl-
tima conquista de
don Juan", na
TV-Tupi. Duran-
te quase todo O
espetáculo, a cá-
mera focalizou
u'a mão que se-
gurava um cena-
rio, enquanto OS
artistas jogavam
a cena. Dir-se-ia
que se tratava de
um detalhe me-
diúnico... Depois,
houve aquele de-
talhe, no "Cássio
Muniz em Revis-

ta". A câmera.
repentinamente,

pegou a orques-
tra, que logo ini-
ciou um número
musical. Acon-
tecia, entretanto,
que estava junto
ao maestro, acer-
tando detalhes, o
diretor de estü-
dio, Hélio Ri-
beiro (de fonea e
tudo) que, ao
ver a câmera e
compreender a
"gaffe", deu um
salto de ballet,
sumindo desespe-
radamente do vi-
deo...

0 QUE É PRECISO
Mara Di Cario é uma figurinha

simpática nos comerciais da TV-RiO.
Mas, não aprendeu ainda a dizer as
mensagens que o Canal 13 coloca em
sua voz. Falta-lhe, possivelmente,um curso de califasia, sentido .de va-
lorização das palavras, aprimoramen-
to das inflexões... e memória! Es-
tampa, ok! Fotogenia. idem. Mas,
isso não é tudo. Siga o nosso con-
selho, moça, e tudo lhe será muito
melhor. Em televisão aqueles deta-
ihes são fundamentais — tanto quederam à Neide Aparecida, em 1956, o
título de "Melhor garota propa-
ganda".

TELEVISÃO ROUBA OUVINTES. . .
As últimas estatísticas de audiências referentes ao Rio de Janeiro, dâo

uma terrível porcentagem de 63,6 para oa "rádios deellgadoa". A estatística
não esclarece se o fato 6 devido a que aa emissoras Insistem, à nott*t «©•
programas absorventes, que náo deixam margem às conversas "ao pé dal«-
reira"... ou ae isso acontece precisamente porque o oarlooa está assistindo
um programa de televisão, Náo seria exatamente o caso de ae pensar na
última hipótese?

Crítica: "CÁSSIO MUNIZ EM REVISTA"
(TV-Tupi)

n
\Jom grandes pretensões, a TV-TupJ lonçott esse programa,

feito em sua grande maioria, com os cartazes de Sâo Paulo, mas
aue 

'não chega a corresponder inteiramente, agradando muito mais
vela sua parte humorística que os números musicais, monótonos e
nor vezes deslocados, com exceção das interpretações de Isaurinha
Garcia Fernando Baleroni é o produtor (bom) e o faz-tudo do
Droarama, cabendo as honras maiores à Maria Vidal e ao Valtér
Stuart comediantes de primeira, perdidos, embora, na fragilidade
de alauns quadros. Os demais intérpretes em plano também des-
tacado defendendo os "tipos" com unhas e dentes, embora nem
sempre ajudados pelo "scripV. A cenografia é funcional e os
cortes de câmera se fazem apenas razoavelmente, embora a pre-
senca de Tito Bianchini no comando. O horário também não é ládos melhores, ainda porque, para chegar até ao

fim do programa, o telespectador terá que
dormir somente depois de 1 da madruga-
da... Talvez que aparando detalhes, dando
menos t(impétuc\sidade*' à forma com que é
anunciado, o "Cássio Muniz em revista" con-
siga mais sucesso. Especialmente se lhe
tirarem determinados cantores que gritam como
se lhe tivessem pisado nos calos...
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Aurora Miranda, emocionada, toca em trajes que usava sua, ines-
quecivel irmã. Nas fotos que aparecem acima, vemos as baianas
usadas por Carmem — e mais: Renata Fronzi e César Ladeira,
com Aurora, e detalhe do Museu, armado no aterro da Glória.
O Presidente Juscelino Kubitschek e sua esposa, dona Sara, com-
pareceram à inauguração do Museu de Carmem Miranda. Verno-
los, na foto abaixo, com o viúvo da estrela, it Na outra foto, um
quadro em que aparecem Carmem e o "Bando da Lua".
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A f amflia, os amigos e todos
aqueles que sempre tiveram Car-
mem Miranda no coração, viram
concretizado * um ato de Justiça,
quando, no dia 19 passado, Inaugu-
rou-se no Rio (no aterro da praça
Paris) o "Museu de Carmem Ml-
randa". Naquele dia, o Presidente
da República, acompanhado da se-
nhora Sara Kubitschek, cortou a
fita inaugural e foi o primeiro a
entrar, seguido de perto P«08
grandes amigos de Carmem. Entre
eles, além de seus Irmãos Mario,
Oscar e Aurora, estava também
Josué de Castro, quem descobriu e
lançou a estrela no meio artístico.
A única ausente era a Irmã Ceclua
pois que, abatida pela emoção, fi-
cara quase sem a fala, prosa de
grande crise nervosa.

0 Museu, foi construído pelas
Pioneiras Sociais, a fim de anga-
riar fundos para as obras de com-
bate ao câncer. Em suas depen-
dencias, cerca de 15 manequins
vestem as baianas usadas e ador-
nadas com os famosos balangan-
dans; 8 vitrinas ostentam as jóias
deixadas pela estrela e por todos
os lados vêem-se peças do vestuário
comum, bem como sua enorme co-
leção de sapatos e centenas de fo-
tografias raras contando a historia
de sua carreira. Enfim, ali, naquele
recanto da Praça do Congresso,
Carmem Miranda continua bem
viva, abraçando seu povo.
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Aura de
sedução
que acompanha
Você o
dia todo...
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Colônias
Cinelândia ££ ias

Perfume é algo extrema-
mente pessoal. Escolha entre

as 64 fragrancias díferen-
tes das Colônias Cinelândia

aquela que marca sua
personalidade... que torna

Você inconfundível! As
Cotdntas Cinelândia são pre-

paradas com essências
Importadas de Paris... por

isso, permanecem mais
tempo e fazem Você mais

notada, mais presente,
mais feminina. Colônias
Cinelândia - desde Cr$ 50.00
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Loções
Extratos
Talco
Brilhantinas
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PROGRAMAÇÃO — Hervô Cordovü. Paulo Tapa-
joz (agora colaborando ativamente com Paulinho
de Carvalho) e Vicente Leporace consultam atabela que indica a programação noturna da Re-
cord. Três grandes nomes do atual rádio paulista.
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RECITAIS — Maria Helena Raposo tem também
audições semanais em S. Paulo, aparecendo às
quintas-feiras pela TV-Paulista e Rádio Nacio-
nal. Na foto, Maria Helena ladeada por Dario de
Almeida, da OVC paulista, e José Castelar.
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APRESENTAÇÃO — O flagrante mostra Juja 4e
Palma (e seu esposo) pOf ocasião do coquetel
que a Mayrink Veiga e a Fábrica de Discos XDdeça
ofereceram à crônica especializada, apresentando
a cantora italiana, em temporada no Rio.
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TELE-DRAMA.— Aurélio Teixeira e Homem de
Melo protagonizam uma cena de "Barro Blanco ,
romance de José Mauro de Vasconcelos, um dos
últimos cartazes apresentados pelo "Tele-drama ,
aos sábados, às 21,30, pela TV-Paulista, Canal 5.
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ANIMAÇÃO — Hélio Ricardo apresenta aos sá-
badosrpela Rádio Mauá, um programa de atra-
ções sugestivas para o público. Como a Gilda de
Barros, que prestigia a idéia do Hélio compare-
cendo sempre com as novidades do seu repertório.

ANIVERSÁRIO — Pela passagem de seu aniver-
sário natalicio, Anilza Leoni foi homenageada pe-
]os colegas, em cena aberta, no programa "Espe-
taculo Tonelux" A vedete ganhou flores, de Geor-
§e Green, criador, no Brasil, de "Banana Boat .
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ÓTIMO, "Discomania", pro-
grama da Record. Opina,
comenta e divulga gravações
em geral, entrevistando can-
tores e compositores; Tudo
feito com base e critério.

BPil
BOM, o programa da canto-
ra Laila Curl, cuja voz suave
imprime uma expressão
agradável à interpretação.
Repertório internado-
nal e também nacional.

W1 ilA'
W-11 pA
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%

REGULAR, "Programa da
Saudade", da Difusora, que
vem mantendo o mesmo pa-
drão antigo, sem nenhuma
inovação. É preciso arejá-lo
com qualquer novidade.

¦PM

MAU, o locutor da Rádio São
Paulo que gosta de falar
correndo, como se estivesse
sempre com pressa de ir em-
bora. Está errado, pois locu-
ção não é para ser feita a jato
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O Campeonato de Musica Popular Internacional, promovido
por César de Alencar, na Record, escolheu para «lecionado-

res das melodias, os seguintes: Sônia Ribeiro, Brasil; Vicente Le-
porace, Itália; Vfrgínia de Morais, França; Ag*rttaho Afiliar Lei-
tâo, Portugal; Gabriel Mlgllori, México; Geraldo Blota, Estados
Unidos e pela Argentina, Jacob Rosemblat.

Bandeirantes transmite às quintas-feiras, as 22 horas, o pro-
grama especial com os seus solistas, figurando entre eles Poly

e Sílvio Mazzuca. >

mm urilo Amorim Corrêa retornou ao quadro dasJEmlssoras Asso-
¦VI ciadas, apresentando diariamente, pela Tupi, a audição
charge-politica "Conversa secreta".

A Rádio Cacique de Taubaté retransmite para o Vale do Paraíba
toda a programação noturna da Record. (20 às 22 horas).

Renato Macedo, diretor-artístico da Difusora, foi eleito presi-
dente do Jazz Clube de São Paulo.

A Record lançou o programa "Disque-Discos", a cargo de Miguel
A Vacaro Neto.

*

A pianista francesa Germaine Lerouz apresentou-se numa única
** audição na Rádio Gazeta.

*

WUdemar ClgUonl interprete o P^1 Mf>£° -f.^?0*?!?
Francisco de Assis", irradiado pela Rádio Sao Paulo, as i*

horaf dS X tapares da semana. Aurélio Pinheiro é o autor da
biografia do piedoso santo.

O programa de Caubi Peixoto é traiismitido às «£»»*f:,e,ras'
às 20,30, pela Nacional paulista em rede com o Canal 5.

ja Rádio América apresenta um programa sindical aos sábados,
fi com apresentação de Silvino Filho.

om Tônico e Tinoco, a Rádio Cultura irradia às quintas-feiras,
às 19 horas, o programa sertanejo "Na beira da tuia".

ja uréiio Campos é o animador do programa "Hip-Hip Musica",
A irradiado pela Tupi, às segundas-feiras, às 21 horas.

irtes Grisoli e José Pinheiro atuam nos principais papéis da
novela de Ciro Pompeu do Amaral, "Riqueza que tortura ,

transmitida pela PRA-5.
r

i von Cúri está novamente em temporada na Rádio e TV-Record.

Alexandre Kadune e um eficiente auxiliar de José *• Castro
Fontenelli, no departamento de divulgação da OVC paulista

Em dezembro, Luiz Gonzaga estará atuando na Rádio e TV-
Record , numa temporada que abrangerá 45 dias.

S '. 
S »\' y ¦ ,,'." .''x vA .X'VVxAx. A

O cantor Agostinho dos Santos entrou ae férias, viajando para
o Rio Grande do Sul.

Dulce Santucci lançou na Rádio São Paulo a novela "Adversi-
dade", com Lenita Helena e Waldemar Ciglioni como princi-

pais protagonistas.

Faleceu o comediante Armando Peixoto, que trabamou em
vioc AmiuAras desta, canital.

va-
rias emissoras desta capital.

B.



saéfrias. abaixo podem ser ouvidas, com outros detalhes, no
as Ü^h "REVISTA DO RADIO NO AR» que a Continental
Jmite diariamente às 13,45 com o locutor Ronaldo Altílio.

(RIO)

*. n encerrarmos os trabalhos desta edição, Carlos Pallut tinha
A deixado a direção da Rede Difusora Nacional e com êle todos

elementos que o mesmo havia convidado para a nova emissora.

mareauinha (o famoso cômico da televisão) estreará cwno can-
C tor tendo assinado contrato com a fábrica de Vicente Vitale
ífooacabana) e sua primeira apresentação será num disco de
carnaval com músicas de Miguel Gustavo e Altamiro Carrilho.

osé Messias é um dos bons e positivos valores da fase nova do
i J nosso rádio e seu programa pela Metropolitana (das 11 às 12
[todos os dias) é a prova disso.

^s jornais falados da Eldorado estão ganhando dia a dia mais
IO força, com noticiário rápido e vibrante.

utra emissora que se tem esmerado bastante em seus jornais é a
Jornal do Brasil.

air Martins (índio) anunciou que voltará a concorrer (outra
J vez) a uma cadeira na Câmara do Distrito Federal, nas pró-

Iximas eleições.

Esquerdinha, 
ex-craque do Flamengo, ingressou na equipe es-

portiva da Rede Difusora Nacional.

iniciada a seleção de elementos que comporão o elenco de rádio-
¦ teatro da Vera Cruz.

Renovou contrato, por mais uma temporada, com a Rádio Tupi,
a cantora Nelly Martins.

raci de Almeida está encontrando dificuldade em realizar sua
excursão à China porque precisaria levar dois músicos para

Lcompanhá-la.

locutor Hamilton Frazão, que se encontrava licenciado, reini-
ciou sua atividade na Rádio Nacional.
Rádio Tupi anuncia para breve a inauguração do seu novo es-
túdio de rádio-teatro.

* . v

cantora Luci Rosana teve o seu contrato reformado (por mais
um ano) com a Rádio Tupi.

Comente no ano vindouro à rádio-atriz Nilza Magrassi (que se
1 • encontra licenciada) reiniciará sua atividade na Rádio Na-
cional.

jrt

ma caravana de artistas e funcionários da Rádio Mauá, che-
fiada pelo Sr. Paulo Nunes Vieira, visitará brevemente a ca-

Mal mineira.

AS PESQUISAS DIZEM: SEGUNDA
REVISTA SEMANAL

0 novo boletim do IBOPE (edição de outubro 1957) volta a con-
"o iirmar a situação das revistas semanais do Brasil: Xo lugar"Cruzeiro", em 2.° a REVISTA DO RADIO. Vêm depois, pelawaem: "Manchete", "Cinderela" e "Grande Hotel". Essas são asmco '«vistas de maior venda segundo o IBOPE. Se fazemos o re-

?.ro» novamente, é porque mais uma vez temos o prazer de di-
iiaOSSO júbUo c<wn os leitores. Há anos seguidos REVISTA DO
'10 mantém <» *-%Ae<AsA a~ o a M1fieí-j tam firíi *rpm ê\ circulação)X\\g\ 

— '"uuw iívau us iciturca. ua> «-uw o***»«-.—w» -w- -*,-¦*

n J?antém a posição de 2.a revista (em tiragem e circulação)brasil, logo após "O Cruzeiro". O cômputo geral do IBOPE da
% Para «o Cruzeiro", 24% para a REVISTA DO RADIO e 15%ra a terceira colocada

"7c
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A

ÓTIMO, o programa "Lira do
Xopotó", da Nacional, no
qual Paulo Roberto vem de-
senvolvendo intensa campa-
nha para reabilitação das
bandas do interior.

WÈÊHÊmM

BOM, o programa "Noites
do Passado", da Ministério,
onde são revividas as mais
belas páginas da nossa an-
tiga música popular. Uma
audição de classe.

XmW III r^H* ^ÊkWmm
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REGULAR, o "Encontro às
Cinco e Meia", da Tupi, que
se salva pela excelente in-
terpretação de Paulo Porto e
Norka Smith. Mas o texto é
fraquinho.

¦^

MAU, o fato de a Nacional
não estar aproveitando a or-
questra típica de Eduardo
Patané. Um ótimo conjunto
portenho que valorizaria
qualquer programa.
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Texto de FERNANDO LUIS
Foto» de E. MELLO

Ivon Curi contou-nos a satisfa-
ção que teve em Buenos Aires ao
verificar logo à sua chegada que
seus discos eram bastante executa-
dos na estfssoras locais.

Enquanto estávamos na sala con-
versando com Ivon, notamos que
havia atividade na cozinha do seu
apartamento. Pouco depois desço-
brimos quem ali estava. Vimos
surgir da cozinha a cantora portu-
guesa Helena Gonçalo, que trazia
para a mesa o jantar de Ivon.

Indagamos de Ivon se era verdade
que havia um romance entre os
dois.— Bem, eu sou no momento o
"Cancioneiro romântico" (diz Ivon*.
Logo, onde estou há sempre roman-
ce no ar... Mas, falando sério, já
houve um romance entre Helena e
eu. Isto foi logo quando ela chegou
ao Brasil e no principio de minha
carreira. Ela me incentivou muito
a cantar no estilo que hoje con-
servo e que faz muito sucesso na
Europa. Eu devoà Helena muito
do meu sucesso, pelo seu estímulo e
por suas sugestões. Depois, Helena
foi para São Paulo e ficamos sepa-
rados durante mais de 3 anos. O
romance praticamente terminou,
embora eu ainda goste muito dela
e'ela de mim. Mas, agora, somos
apenas amigos e isto é muito agra-
dável. Os romances vão com o tem-
po, mas a amizade fica sempre.

Helena Gonçalo ouve tudo, sorri e
confirma as palavras de Ivon. Nota-

Tudo na vida é um motivo de alegria para Ivon. Especialmente
Helena Gonçalo... Já houve romance entre eles dois, sabiam?

se haver entre os dois um grande
carinho, uma grande amizade.

Interrompemos, porém, para per-
guntar:O que você mais gosta dc fa»
zer, Ivonl? xAprecio fazer o bem, sem "re-
almente" ver a quem. Sinto-me
verdadeiramente feliz podendo con-
tribuir com um pouco, pelo menos»
para a felicidade de outros.

E quais são as coisas que lhe
dão maiores alegrias?

Várias: estar entre os meus:
alcançar algum objetivo; comer
bem, o què não quer dizer comer
muito; ser amado por quem amo,
e, sobretudo, dar alegria, fazer
alguém feliz.

E por falar em comer, como
come e o que come? ¦

Aprendi com minha mãe a
comer de tudo. Como pouco, po-
rém bem e em horas certas. Adoro
comida árabe, mas dou-me bem com
a comida de qualquer pais que vi-
site. Aliais, adoro experimentar a
comida nacional dos países em que
estiver. Sou um bom garfo, comeu*
do com prazer o que me oferecem.
Todavia não sou exagerado.

E em questão de bebidas, oi
que gosta de beber?

Água mineral Caxambú.
casa há sempre, (deixe eu fazer uni
pouco de propaganda da minha]
cidade). Gostou também, de Coca-]
cola, água tonicaf etc. Somente à
noite, depois de terminar o traba*
lho, é que me arrisco á um uisqv
ou a um "cuba libre".

E para finalizar, Ivon, o que i
vida lhe oferece de melhor?

—¦ Ê difícil a resposta. 0 que às
vezes parece "de melhor", torna-se"de pior". Tudo depende do estado
da alma.
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Uma garota bonita, consciência tranqüila, bebidas salutares, comida gostosa —tudo isto faz um bem.
Ao Ivon. E a todos, é claro. Mas o cantor faz confissões, na reportagem, das mais curiosas.
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CAPA
Especialmente para a REVISTA

DO RADIO, Alberto Jacob..realizou
a fotografia que está em nossa
capa, mostrando dois idolos do pú-
blico, que formam entre os me-
lhores amigos do rádio: Emilinha e
Ivon Cúri, ambos da Nacional.

CONVERSA

F
¦¦¦*.

az dez anos, precisamente, por este inicio de novembro,

que se processava o lançamento do primeiro número
desta revista. Poucos meses depois, a 1 de fevereiro de 1948
era lançada à rua a edição inicial. Dizer do que foi todo
esse período, não é preciso. Para chegar-se à situação atual
bem sabe o leitor quanto foi custoso. Uma revista só, inde-

pendente, completamente independente de qualquer outro j
órgão poderoso, livre e espontânea, para crescer e fortale- \
cer-se, teve de lutar muito, é óbvio, e lutando teve de
vencer. Hoje, graças a isso, o nosso poder é nosso, nosso

mesmo, sem ligações, cont uma trilha reta para a qual nos

podemos voltar e olhar.
•

Nossos compromissos são um só: com os leitores. Nosso

poder resume-se neles. Nossas diretrizes são informar e

entreter- Informar bem, com precisão, opinando, com-

truindo. E entreter, como o próprio rádio e a televisão en-

iretêm: em cada número um "show", um punhado de

atrações.
• ......

'" 
V..

Ainda há quem fale mal das revistas de rádio. Esque-
cem o que elas trazem de bom, de cooperação. Lem-

bram-se apenas de que falam de assuntos outros, da vida

dos artistas, casamentos, desquites, fortunas, bebês que nas-

cem. Mas se a imprensa diária também se ocupa disso! t

nas primeiras páginas! E não apenas a imprensa nossa, mas

os jornais do mundo todo! É preciso que se saiba que jor-
nal ou revista não é apenas comentário sisudo e noticiário
de cara fechada. Imprensa é também entretenimento.
Abram as páginas dos maiores diários ou semanários do

mundo. Há por todos eles palavras cruzadas, humorismo
curiosidades, passatempos. Que mal fazem as revistas de

rádio, feitas assim, como fazemos a nossa, à base da repor-

tagem que as moças gostam de ler? Onde o impróprio.
Em dez anos, nós o que fizemos foi dar aos artistas essa

popularidade fenomenal, esse contato com o publico. Aju-

damos, e muito, o rádio, a televisão. Aqui, na America do

Norte, na Europa, há revistas assim, mais que assim, injor-

mando e entretendo. Jamais em nossas páginas foram Mos

casos escabrosos. Tudo tem uma linha de limite. E a prova
de que estamos certos está nesses dez anos que se comple-

tam sem uma queda, numa linha de ascenção.

Hoje esta revista não cuida apenas da parte pessoal
do nome de rádio. O leitor vê em suas páginas as

coberturas noticiosas da televisão, do cinema, do teatro, do

setor de discos, de todas as atividades artísticas. E somos.

acima de tudo, uma revista que cobre o Brasil, que abre

o espaço a todos os pontos capitais do rádio brasileiro.

"Muito 
mais temos ainda a dizer. E voltaremos, poi^

a conversar com o leitor-

ANSELMO DOMINGOS

I
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MACARRÃO ALEMÃO- Cozinhe 200 gra de macarrão em água fervendo cod
sal, escorra-o bem depois dp ter passado um pouco de água fria Faça, à par-
te, um molho branco com f xícaras (média) de leite, 1 colher de sopa de nal-
tena (rasa), sal ao gosto. Depois de pronto, junte 2 colheres (sopa rasi > «
manteiga e 2 de cheiro verde bem picadinho Num prato que possa Ir ao for-
no, untado com manteiga, coloque uma camada de macarrão, uma de q '«'1°
parmezon ralado, uma de sardinhas "COQUEIRO" (tipo 500 grs. tom ite),
abertas ao melo sem a espinha central, uma de molho branco, e assim c< -ise-
cutivamente até terminarem os Ingredientes, sendo a última camada, de ma-
carrão. Batem-se à parte 3 claras em neve, juntam-se as gemas e despe un-
se sobre o macarrão. Enfeita-se ao gosto e leva-se ao forno para cozi btr
o ôvo. g if

Se V. S. desejar receber o nosso livro de receitas, escreva para Caixa I *»
142, Niterói, Estado do Rio.
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